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Telegrama üu itci-aet&Ho ?!« Oântni
Municio*! dti João IVsmiíi «tu iii.iiti- «Ia»

i|ii«i;t < tts.t.

O 
DEPUTADO Otacilio Jurema, da U»N da Pawiba e

,(.(.- ha ooui-o* cUaj nos forw-sdtHi im*«ria«to entrevi»-
ia na qual w nULOltoMÒU n^ia a*U»iia 4 Lui» < >•.!.» Pm*'
«rs r tíritntia lilásiíriit-a ,\>IuU-h*,'.- z r ||fort*i»a4o. | I l!t>"
tivo p..i:ii..>. t.-..-i..-« ontem, o seguinte wiegrsBiâi

"Ci.itsiituttiitil'i o tvsiiKiiiHrii.u do vt-tvad>»t Cabral Bi*
tist... em iifii-f dorsta Casa iraiismii.mus a \'o*m ? *.rif«
ew o apelo formulado no s»nttdo «I*» wr apií*#niad» um
i.i.: '.. «ie lei .¦¦-...-..uí anioiia ao» iu-»»t?»s<*«!«.» jvlm
co», na basa da que oçorrvu em IM&. àaiidav-ôs*. «iteneio*
sau. Afdrtro '.-..<> AiWnidt*, necrctanu da Câmara Munici.
pai do João Pe*****",

zmmm oe bulganin a mim americana "u»f'

IMS & MAKTE
S PAISES DA AME

,V. A, lilt.u.i.M.S

juiOSjCOU, lü (AFP) - O sr. Leonld lllytchev, cm entre*•"¦ vista A Imprensa, concedido no MlnUttrio «Ia* Rclnçflc*
Exteriores da União Sovlótlca, anunciou que o sr. Uiiii*ânln.
presidente do CoiimíIIio «Ia UlfSS, «ler* ultimamente resposta
a nove i"-i i*i'i.i.f. quo lhe tinluim sido fclloit p«*la ravilta inti«-
rlcana «Vlsloiv. As i • -ir-:ii' i. npn*M»nta«las p»*lo jornallninamericano referom-m As relações entro a América do .Sul
e a Unlao Soviética.

PRIMEIRA PERGUNTA — Ê verdade que a Unido So-ndrica se praparu para ter relações diplomdtkai com oi•xilsc* da Amúrica lAitina, paises com oa quais ainda ndotem relações?

KESI»OSTA — A Unlao Soviética, bem como pensam.«-.IA prunln ptira ter rotações «HptotuAiicn*. «*ont imlns pa pai*«.<•?. COTO «is «pitiU nliitlti nio a«. ti-ui. «• cm imHiciilar «» paliw*«Ia América l-ailmt. A t'nlA<i Soviética «'• por um deaenrol..intento das rclnçiV*. «.* «Ia ciilalHiraç-ãii «'iitrc todos os Rover-liou e, em particular, com os da América latina.

SEGUNDA PERGUNTA — Como utilizou a União So-•ifjfica as situa rclaçóca diplomáticas com a Argentina, oMéxico e o Uruguai?

r-a-**asaaaaaara«iaaaB**aaaMa***a. mmmc*ammmm- n miiii raaaií rim ¦

lícspiiiulfiulii u um Questionário de um Jornalista Americano, o Presidente do Con.se-
lho de Ministros du 1'niiio Soviética Acentua queé Favorável ao Desenvolvimento Das
Relações c da Colaboração Entre Totlos os Governos e, em Particular, Com os da Amé-
rica Latina — A Politica Exterior da U.R.S.S. é Fundada no Respeito da Soberania de
todos os Países. Grandes ou Pequenos — O Governo Soviético é Pelo Desenvolvimento

do Comércio Com Todos os Países Latino-Amcricanos

resposta —
laçtk-s diplomática*
o «111• - lhe permite
clrA^. e r«'l«irçur i«
aumentamos oonsld•¦•tiiiim. Pensamos
ções com os outros
ii;iiulnu*ntc cstabeli
qucles pulses e da

Kfetivainoiito, a Unlio Soviética t«*m ro
com u ArgentliM, «i .Mt'*xIco e o Uruguai,
r«*r«irçar as relações eiillurnls e <*omer*

pas. No decurso «li-stes ultimou tempos,
er&velmento o nosso «-omórclo com a Ar*
igualmente que uo futuro as nossas rela*
paises da América Ijillna nos permitirãocer relações comerciais, no Interesse da-«.•oltibori,çào internacional.

TERCEIRA PERGUNTA — Quais aa garantias que a
Unido .'-'"i i' ¦:¦ • poda dar, no que concerne 'à intromitiüo
.-..-!• 'i -i na ,¦¦•.• <i dpi países «fo .;.•,.• i Latina/

i:i.-l'iisi \ — A D.B.S.8, nüo se Imiscui nos assuntos
internos dos oiilros paises, e considera que os outros países
ii.ui devem iRualmenle Inilsciilrse nos seus assuntos internos.
A pnllllca exterior «Ia Unlüo s..vi.-ti.-a «'• fmulada no respeito
da soberania de to«los os países, srandt*s ou pequenos. A
D.B.S.8, <• si-mpre pela «'iK*xisténcla paelllca <• pelu cola-
h>ii:i«..«o amistosa enlre todos os eovernos, e isso mau grado
as diferentes estruturas políticas. Ê um dos mais impor*
(antes princípios «Ia politica externa da U.K.S.S.

QUARTA PERGUNTA — Penso a Unido Soviética em
desenvolver o comércio com oa palsca da América Latina,
a quais as mcdidOs quo espera tomar para melhorar casas
relaçõesf

RESPOSTA — A União Soviítlea é pelo desenvolvimento
do comércio com todos os países «Ia Aniérica Latina.

QUINTA PERGUNTA — Pensa a URSS participar de
exposições nos ;¦"¦' - da /imdrica Latina, exftosi^ôea seme-
lhantva à quo houve ii/fintanicnfe em Buenos Aircaf Ncssaa
exposições mosfrar-so-d o descnroli.imcnfo da ttoteroia otõ-
mi'-!' o o do outros produtoa industriai»?

RESPOSTA — A exposição d« Buenos Aires, de 1955, era
uma das exposlç«5es quo a URSS organizou nos países estran-
frclros, no decurso «los riltlmos teni|ios. A tiiifui Sovióllca
organizará outras exposições Ncmelhantes, entrando prèvln*
mente cm acordo com os países Interessados. Nüo está ex-
eluido que, nessas exposições, seja mostrado o papel pacifico
da energia atômica, que a União Soviética já expôs, cm 1955,
cm Genebra c cm Nova Dclhi.

87XTA PERGUNTA — Qimis os produtos quo a União
Boviética poderia exportar para a América Latina, e quais
os que quereria importar daqueles jxilscs?

RESPOSTA — A URSS exporia numerosas mercadorias,
quo interessam aos poises em relação com cia. Em particular,

pode rnriar para os pais*** da América latina vArlri» «*sp«VI(-s
de maquinas o produto* Industriais, entre os i,u <u para a
Indústria petrolífera, m4i|iiliia»ferramenla». lnslrut!.«*r.lo*
agrícolas, peça* de automóvel. Além disso, se necessário, a
1'nlao Soviética pode garantir umn aluda liVtilea e enviar
«•speclallstas para aqueles paises, no domínio «In eitergétlra,
da constrtiçt.0, do transporte e «ta e««inomla agrieíila. A 1'nlfto
Soviética potlerá exportar para a América l-atln*. se |s«o
Interessar, madeira, celulose, papel, petrôl«'o e produtos «lo
petróleo, produtos laminados, cimento, produtos químicos
«* outras mercadoria*, Importando produtos «le economia agri-
cola o Industrial.

SÉTIMA PERGUNTA — Para o seu conidrrio, «7U<rr d
Unido Soviética for retaçõee com o» governos ou com fir-
maa privadaa?

RESPOSTA — A URSS, para o seu comércio externas
trata rom ori.'niil/iii.-«'Ms govertiaiiiiuilals, e Igualmente com
organismos privados, c mesmo eom personalldniles privada*.

OITAVA PERGUNTA — Quer a União Soviética trocar
maia visitantes com a América Latina?

. RESPOSTA — Sim, assim pensamos.

NONA PERGUNTA - Projeta a União Soviética a poa-
sibilidade de que linhas do aviação da América Latina, que
atualmente vèm até á Europa, possam continuar o aeu iti-
nerdrio para aa cidades soviéticas?

RESPOSTA — Essa qucstftn exige exame especial, o 6
necessário sejam Igualmente estudadas ns comllçõcs concre*
tos, discutindosc com as partes Interessadas.

Oráfãcos m Debate
das l" t-ocsaisIraVlV &?

«Conferência Oportuna e , .Necessária»,
Diz osr. Newton E. de Oliveira, da Di-
retoria da Fedeeracão Nacional Dos

Gráficos (Na 2.' pág.)
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MANEIRA DE D BR
AO NOSSO PAÍS

Falam-nos^os Deputados Nelson Monteiro, do P.S.D., Neivti Moroi-
Va, do P.S.Pi, e Portugal Tavares, do P.E.

NéSÍ C
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A PLATAFORMA PATRIÓTICA,
IMPOLSIOHADORA DA UNIDADE

O

— WOTAREI «xmtra a nova
T prorrogação do esta-

do de sitio pelo mesmo cri*
tério com que me opus à
sua decretação. Não acredito
seja este o meio de oferecer
segurança ao pais — decla-
rou-nos o deputado Nelson.
Monteiro, do P.S.D., seção do.
Estado do Espirito Santo.

E frisou o parlamentar ca*
pixaba:

— Os candidatos eleitos,
nas urnas de 3 de outubro
tôm assegurada sua posse.
Ê esta uma questão pacífi*

ca. Por que, então, cercá-la
dessas sombras, a ponto dc,
sob o pretexto de garantir
o que c coisa certa e líqui-
da, impor restrições, à vi-
gôncia da Constituição?

INTEIRAMENTE
DESNECESSÁRIO

Disse o deputado Noiva
Moreira (P.S.P. do Mara-
nhão):

— Hoje, como nas oportu*
nidades anteriores, conside*
ro inteiramente desnecessâ-
rio o estado de sítio. Votei

A 
repercussão crtfScenle
taformn progressista comprova

cada vez mais profunda da pia-
que as massas estão

realmente dispostas a dela lazer um roteiro pura sua ação 41
politica, a utilizá-la como bússola para participar dos aeoii- gflecimentos. Sabemos que Indo depende, de fato, da ação do p
povo. E a unidade reclamada pelos supremos interesses do p
povo só pntlo tor.jar-se, nas aluais circunstâncias, «5 na luta ^
prática pelas reivindicações contidas na plataforma. gI
UM profundo o ardente desejo dc mudança da situação em i

favor do povo anima os mais amplos setores da popu- gj
lação. Esfu aspiração manileslase na exigência que se ge- g
ncraliza de respeito its liberdades democráticas e sindicais, |
tia condenação e no repúdio a qualquer solução extralegal |
ti apoiada na violência, no apoio aos reclamos dc pleno res- Ú
labelecimento das franquias democráticas e pela abolição das |
discriminações ideológicas e políticas que Impedem a atuação g
legal de Prestes e seus correligionários. 4P
CWtj ULTIPLICAM-SE cm lôtla parle, inclusive no parlamen- á
"* to, nas organizações do comércio, da lavoura e «ia in- g
dústria, as manifestações que proclamam a necessidade de |
defesa dos interesses c da soberania nacionais, de entendi- |
mento e relações pacificas com totlos os povos. A campanha -|
da Standard Oll contra o monopólio estatal do petróleo e |
respondida com novas e firmes posições de defesa da Pe- é
Irobrás e das riquezas naturais do país, de defesa da ln* 

p
dústfiâ nacional. é

¦ I
A1 estão us lulas, que só poderão crescei', pela melhoria |
A das condições de vida das massas trabalhadoras e popu- |
lares a movimeniação do funcionalismo pela classificação |

nfelhoria de vencimentos, os protestos cada vez mais altos 
J

eontra a intolerável carestia da vida exigindo medidas prá- |
licas para pôr um paradeiro a essa sltua«>io. g

f,
AS in-aiiiles vitórias democráticas ultimamente conquistadas |
A oelo nosso povo üicutlram às massas confiança nas suas |
próprias forças. Torna-se cada vez mais evidente que as f
«Bm* d» Plataforma patriótica são perfeitamente «

viáveis e exeqüíveis. E mesmo alguns setor«js que
vacilavam podem agora concluir mais(facilmente qne a mo
«nficação èmm^^M^z^ã pr Ls I
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O deputado Rogê Ferreira, falando à nossa reportagem

assim desde o projeto inicial
e verifico, com satisfação,
que outros colegas, que na-
quele momento tomaram po
sição realmente equivoca em
relação ao problema, che-
gam à mesma conclusão. Co-
meçar um governo com me-
dida de exceção é sinal de
mau agouro.

NÃO CONVENCE A
JUSTIFICAÇÃO

O deputado Portugal Ta*
vares, do P.R. paranaense,
assinalou que o estado de si-
tio, como qualquer medida
de exceção, fere as garantias
constitucionais. Acha que o
governo, quando fala em fo-
cos de subversão latente, de-
ve apontá-los à nação.

— Como se está fazendo
— acentuou — é que é peri-
goso. A qualquer hora, se
poderá invocar o mesmo pre-
texto. Não posso apoiar uma
providência cuja justificação
não me convence.

AINDA MAIS QUENTE O DIA DE HOJE

¦; ,*= ... , ,/ 
~\<:í^JI&

Segundo o Serviço de Meteorologia, o dia de hoje deverá ser. muito mais quente
do que os anteriores. Provavelmente, fará intenso calor esta semana, já que continua
se deslocando em direção ao Distrito Federal uma grande massa de ar quente.

Em todos os bares e nas carrocinhas apropriadas, os refrigerantes foram consu*
midos em pouco tempo, como se pode ver no clichê acima.

Às 15 horas, o termômetro instalado na Galeria Cruzeiro, acusava 38 graus à
sombra. Os moradores do Méier, Inhaúma, Catumbi, Bangu, Santa Cruz e outros bair-
ros sofreram uma temperatura de 39 a 40 graus.

"TODO TÊXTIL DEVE VOTAR
NAS ELEIÇÕES SINDICAIS"
Um Apelo de Sebastião Dos Reis, Presidente do Sindicato, Aos Trabalhadores Das Fábri-
cas de Tecidos — Quorum Bastante Elevado : 5.321 Votos — É Preciso Dar Uma Prova

da Força do Sindicato»

liítèliFm\% Numa Democracia
as DisGrirniinaçies Ideológicas

antes %I
permite ao povo .continuai**%*$&&- — rZtfZZZOZZ 1Mas há forças rea- |
cloharlàs quê a isto se opõem. A própria vida impõe ao povo |
«união como uma necessidade, a coalizão democrática e|

progressista como a forma justa e pratica de luta. |
I

cm todos os partidos, existem sempre |

Manifesta-se o Líder do Partido Socialista
na Câmara Federal em Favor da Anistia de
Prestes e Pela Legalidade Para Todas as
Correntes de Opinião — Apoia o Deputado
Rogê Ferreira a Plataforma de Unidade Pa-
triótica — (Entrevista a Bercelino Maia)

Texto na %¦ página

e lm-
por seA 

realidade é que,
agrupamentos e setores mais ou menos numerosos

portantes que, de uma ou outra forma, se esforçam \
urmer ligidos às massas trabalhadoras c que tentam refle- 

|
lir o senUmento predominante em determinados selores das 

|
massas populares.

Anlataforma 
patriótica é uma. proposta concreta de ação 

|plataforma i u« 
sctores que, unidos, representam **

ntnaTrresieftàve ue ,1^ pode deixarão ser tomada
unia torça ro8''"1"* ¦ ' 

imJao è vital e decisiva a unidade
em conta. Nesta ampiu i"*,**»_. n h,,,,™. forjada naNesta ampla unlao e

sse operária
massas camponesas.

ÃPÜRÃQAO DAS CAUSAS
DA CARESTIA NO BRASIL

pi

— BODO têxtil deve
comparecer às urnas nos
dias 18 e 19 do corrente, para
evitar uma enorme despesa
improdutiva ao sindicato e,
ao mesmo tempo, dar uma
prova de Interesse por nossa
entidade — declarou, ontem,
em entrevista à IMPRENSA
POPULAR, o sr. Sebastião
dos Reis, presidente do Sin-
dicato dos Têxteis.

«QUOEUM>
BASTANTE ELEVADO
Atualmente, existem 7.981

têxteis sindicalizados em
condições de votar. De acôr-
do com as modificações re-
centemente introduzidas na
legislação sôbre eleições sin-
dicais, para que o primeiro
escrutínio do pleito seja vá-

É o Que Anuncia o Deputado Emílio Carlos,
Vlce-Presidente da Comissão Parlamentar
de Inquérito — Uma Denúncia Gravíssima
Ligada à Espoliação Dos Capitais Estran-

geiros (Norte-Americanos) no Brasil
•gSmffi. * ^..°^Z^ZfTl%Un, lutando
íSeaÊSS í^tafdrma patriótica que as

. elementos mais ¦*" ««.n.m<^

; prólanqucs que tudo fazem parue prólanqucs que tudo fazem paia ulaslai o

país ao colapso da deinocracia.vEsta."^W
triótica é que garantirá as muda riçasJ»^g
interna e externa do pais "«"S^Vf/S^H**
Dela maioria esmagadora dos brasileiro*.

r^wmmmvs^ ssüíM^ssá

O 
deputado Emílio Carlos,
vice-presidente da Co-

missão Parlamentai" de In-
quêíitd que vtii apurar as
causas da carestia, declarou
otltérri aos jornalistas que os
trabalhos da comissão em
apreço serão imediatamente
iniciados.

— Queremos saber por que

hã fome no Brasil, por que
sobe todos os diaj o custo
da vida. Não faremos ura
exame superficial da crise,
mas um trabalho em proíun-
didade. Ouviremos as àutàr
quias, as organizações sindi-
cais de patrões e emprega-
dos e acolheremos suas me-

.((jonultu tia :'"< p&glna)

r

lido, é necessário que votem
mais de 2/3 dos associados.
No caso dos têxteis, o «quo-
rum» seria de 5.321. Entre-
tanto, as eleições no Sindi-
cato dos Têxteis já estavam
convocadas de acordo com a
portaria 11, do Ministério

do Trabalho, quando foram
introduzidas modificações na
legislação sôbre o assunto.
De acordo com aquela por*
taria, o «quorum», em 1' es*
crutinio, é de 50% dos as-
sociados. No caso em foco,
portanto, de 3.991 votantes.

O Sindicato dos Têxteis di*

CONTRA 0 SEQÜESTRO
DE OZÉAS FERRORA

Comissões de Trabalhadores Exigem Das
Autoridades Informações Sôbre o Desapare-
cimento de Nosso Companheiro e Sua Ime*

, diata libertação

Comissão de trabalhadores da construção
nossa reaaçã-n

CONTINUA 
desaparecido

O nosst» funconário
Ozéas 1'eri'euti, que desde
segunda-fo.ra, da semana
passada, saindo de sua re-
sdência para o trabalho,
não mais regressou nem
apareceu em nossa redação.

Tudo autoriza a crer que
o nosso companheiro tenha
sido vítima de seqüestro po-
lie.ai, pois jáma.s faltou um
d.a ao trabalho e, mesmo
quando, por motivo de fò.ça
maior, era obrigado a che-
gar pouco mais farde, sem-
pre procurou comunicar-se
prev.amente com a nos^a re-
dação. Desde o dia 9 que

Ozéas vem sendo procurado
por advogados, pessoas de
sua famú.a, companheiros
de trabalho e ie tores do
nosso jornal em todos os lo-
cais onde se podem obter
notícias de pessoas "desa-
parecidas": Pronto Socorro,
Necrotério, d.slritos poli-
cia s. Tudo em balde.

evidentemente uma pessoa
em peno gozo de suns fa-
culdades mentais e, ainda,
funciür.ário assíduo e dedl*
cado, não desaparece a~s m"m.sieriosamen.e", senão
quando vít ma de conheci-
das v-olências policiais,

U.,1.1.1ci.ii uu ;!• DiiftUia).
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nloleráveis IPi eicftcia as Discriminações Ideológicas
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vi'Ini, du Diretoria da i ¦¦.:.¦ rucjU» Nacional De» (irafivoN
NADA 

mais opurt«m« qu»
It cum*-t*çd" *»¦* ÜÕil*

fllICi4 ,\i.r,üll«l l|p t-tlUtlUÜ t
1*1.-«a U*> _.<« *Nrl«lS, —

(il. u iini_*il.t. <:¦-!¦— Newmn
I..I-....... ... ........... da Cun*
n«lii« t-iKni Ua l-wi^rçã» Na*
ciutwl ,,... • ,......._.. — uuvuiu
t-ar U-MtKNBA fUI*U_Alt »
piwpuitiu lia U!irr»li.a Ua Co*
muiAa Ütnilieal de l.-iui»M» v
Uef-«a anil Ui* Hotiw,

.i.i. NONO
KNCONl . . ....... M.

tia irnUUi nho lemos oca-
-il<_ de . ------- u i . . -. - Ue
todo u pau i|u>. ao meu ver,
tão t4 uiutroti ca; ¦ . de anaU*
«ar toui piulnuua* c ivivin*
iliotk' mau *fniiu«8. e aptto*
lar pitra oi -<¦.:... í-> --¦¦-»....¦<¦-
mai* . ..'¦'í-.-.i.¦.. — ...ir».

<-i.i - o no_tMi entrevistado.
Miiiilcíiit h h.a u|tiiuáu de

que t_tia ' ''"' ¦ ¦¦¦'-¦• *0 atin*
gira un «eu» objetivo* *? U«la

legitimo* .1.,,, ¦¦! |»,. .-.r,,'_ ope*
raiian, olmo» em .< -.. i-......
ni in ii. ..i - ou no. icua iocaia de
lf l.nUlO.

Continua:
Delegados que tragam

de Stia» ..:!.¦-!....,-¦ 08 v .¦!'¦
lindi-ini* nnielos e reivindi*
....... ila clmuie Irnballuulo
ra _ que poderão Influir Jun*
lo no» nournoi ;.••;!.:... . (.-
dcrals, exigindo o cumpri-

.-i.i.. d» éíiis eOQtWORnHOi
iieraiii- o rlf-it»railu iwpular.
Pa i-Miiirãrio .,-.<.:... u nu*-
m& i.n.i. :i..«•,».•- arquiva*
das, "'ii'.- -'" • Aeu ram aa
NMhicflèi du 1 Ctmgri-Mio
Nodonal d*> i'r«rvi#wia Ho-
dal. importantes ramo I».
rem aquelas n^'li»v«vs p».
ra a melttorto «¦ ampliação
do sentir- social em no**»
í ..i., ..!.• .'.).- não foram poa>
lan ein prúlica pv\m homens

da nação,
K_imi cerlo, — atirma

— que da fôi .-* da organUa-
çáo e da cap,i'W,iii«< dua tra-
U:illiiti|ort'» multo |MM)eremoi
¦ ¦¦,-. -. de ,. - .:.-s_ nemat
Confortada.

i.i: \i k ik K 8UA8
líi iumiii \I.AIS

Reniiondendo a umn per
guniii n«i«a. re«|»«ndm o
ir. Newton de Oliveira:

Os trabalhadores gra-
flcos po»Huem reivindica-
•.•«•. própria*, que «erão Io*
vadns a Cunterêneln. Entre
outras podemos citar como
mais Importantes as seguln-
les: ;•-..¦'•'¦. dn taxa de
Intutluhritlade sôhre o salário
retilmentí» pr-rr-bldo. inclusl.
ve a revisão dns tabelas de
i:. .....!¦:.¦•..:¦: direito para

u» f: : it» moda -«ral
a» |tag»meniu de*»a ta*a»
|ioi« não so |*M. admitir di*
linçàu entre as ativitladrs
gráficas, ioda» elas iewal
.,...¦.. jn„tiiili.vs; salário roí'
t.iii.,* i.t _.i- _..i..-.i pomuaiiio.
díaiue da «-ripluraçáu do mer
rado do u •.>•.«"- iá atinge
a mais de SU.'. u nàmi-r*. ito
gi.ii;..... percvliendu palàrt»-
•mínimo.

.. A nossa corporaçãn. —
ranrlui. — ini*Tr*wi o delia-
te ile tada* us prubtomas re>
I...... .. cum o cumpri-
mento da togi»laçâo vigente,
trabalhista e da pravlâtada
social, e, cumo iodo o 1 ¦ •"
ri-i .!•:••' o deitai» «to pro-
lijrmn vital, que . 11 ile «•
lanus t* cuslo da vida. K«*a
Confcrencla. em l*»a hora
convocada t>ela Coin^sáu
Sindical de KMutlos o IX-fesa
das Lota Sociais, *»•<;....i -.«•..
no momento em que um no-
vo govírno. eleito pelos tra-
i..»'!...! ¦:.•-. Iniciará a sua
adminUtração. Esia'remos.
pois. quo os novos governam
tes dêem nos di-haics da Con*
ferenda e ás renoliiçôes que
aprovar •• aiençáe que deve-
rílo dar. se realmenie e«lão
decididos * respeitar e cum*
prir as promessas da cam-
iwnhn eleitoral.

«w»«»««»»»»*""*"»"»*'*'

Huüfesta-M o IMor do Partido 8(tc!«IUt» m CAnmnk Fwlfr«l
on Fuvor dti AuMIn de PrettCI t* PHti l^urtllilud»* I»nni T.^dns
a, Contatei do Opinião — Ajiól tt o Deputado K«í$ ^rrflra ti
Plataforma dr» Ualdndo Patriótica (Enti-eviata a Boroclino Mata)

stifti»%PtfM»ii%»%WtfV»^^.ni»_niJTl^^|^^^i

O deptitadu !.«(Êi* Forret.
re. Ihtof ita b»»»-ada do i»»r'
lido ."-~í-ií=u na Câmara

<-:.-mi. õ de opiniãu que a
ptaiafurma (to unidade dm»A>
.(.iU'4 •' •--'.»,«!,.a, ilUUl-4-
da |wr ÒM jamal. aienito,
:,-.;...-. aOS li-.l.-i.-.-.-- |»a<
cional-.

Puranio a patosira que
mani^« com o repórter, o
|6vm ftarlameniar pautisia; un..... . .54 sua impres
i>âo citando, um i t um. os
M--ns do lUsiórico ilo«imen-
to, como a lula pelas Ulx-ida-
itos .'.<ii. :..ii-- e sindi-
cais, comre qualquer lenta-
liva .•.•:... p»<lo compto-
lu m -.I..U-:. .,!)•.••!.i.i das fran-
qulas ecmsiiiurionals, peto
mi-thuria das coiulii^es (to
vida das massas ituballtado
res e populares, em defesa
do peltòU*o e demais rique*
xas minerais o pelo eniendl-
mento o telaçôe* pacificas
com Iodos os povos,
A LUTA HU-S I.IBKItt)A.
1UJ- li CDNTitA O DOI

lil-M l-MI»

— O texto da platn forma'
aillanlou — coincide, em

vários ponto», com o progra-
ma de meu partido, a exem-
pio da luta (telas liberdades
democráticas e sindicato c
cm defesa de nossos remr*
sos naturais, priitclpalmcnie
o petróleo, cuia exploração

IvLC&l vlãá!!

a Chapa
ara a Vitória

os Têxteisimúáe 0
Sete Fábricas Percorridas Ontem Pelos Coma ndos — Operários Perdem Dias de Salário Para
Ajudar os Candidatos — Importante Reunião Hoje às 19 Horas — Cada Comando é Uma As-

sembléia na Porta da FábricaA Chapa Unidade dos tèx*
teis marcha para a vitória.
£sse 6 o ritmo du seu traba-
lho, de sua propaganda elei-
tuial. Onlem, comandos cor*
rcram as Fábricas Moinho
Inglês, MavilisUonfim, Ma-
racanã. Corcovndo, Deodoro,
São Luis Durão e Confiam
ça, distribuindo volantes, mi-
lhares de chupas e mais de
3.000 exemplares do «O Kó-
lo», o tradicional e querido
Jornal Independente dos ope-
rnrios têxteis, que apoia a
Chapa Unidade. Dos sete co-
mandos de ontem apenas um
candidato participou: Fólix
Cardoso da Silva. Os outros
comandistas eram teceloes
que perderam o dia de tra-
balho para aiudar seus can-
didalos p*-fcridos, os canil!-
datos da Chapa Unidade. Is-
mael Wanderley de Lima e
seus companheiros.

A REUNIÃO DK HOJE* 
É nesse clima de franco

entusiasmo que sc realizará
às 19 horas de hoje, na sede
do sinflirato. uma ampla reu-
nião dos candidatos da Cha-
pa Unidade com seus cabos
eleitorais. Vai ser feito um
balanço da propaRanda até
aporá realizada e plani ficada
a camnnnhn até o dia.do piei-
to. Alem disso, a Chapa In-
dirará seus fiscais para as
mesas que funcionarão nas
fábricas, nos dias de eleições.

Um aspecto da maior im-
portància oferecerá a reu-
nino de hoje: ela será um
relato vivo rie experiências
de propaganda eleitoral, dos
problemas e reivindicações
levantados pelos operários
junto aos comandistas, nos
portões dns fabricas. A Cha-
pa Unidade, mesmo antes de
eleita, tomará conhecimento

mais profundo dos probie-
mas com que deverá se de*
frontal-, em cada fábrica, de-
pois dc eleita c empossada.
COMI-tOVADA A JUbTE-

ZA DO PROGRAMA
Os contados diários da

Chapa Unidade com os ope-
rár.os do dezenas de fábrl*
eus comprovaram a justeza
de seu prof-raniu, de sua
platalorma eleitoral. O au-
fnento de salários, a aposen-
tadona integral, criação de
tabelas padrão, a criação
de creches, refeitórios e
vesKáros, a garantia de pa-
gamnto do salário-mínimo
e outras questões premente!»
dos operários, constituem
justamente pontos do Pro-
grama da chapa.

Para que Isto não se veja
apenas em palavras, aqui
vão alguns fatos, relatados

a IMPRENSA POPULAR
pelos comii-.id stas que corre-
rum os labricas tcxiels.

Na Fábrica Confiança, o
pagamento freqüentemente
aViasa até m 6 dias. Na
última 0.* feira o atraso pro-
vocou prul-slos por parte
dus opciárics e a gerencia
terminou recuando: pagou
um vale aos trabalhadores.

Na S. Luis Durão, a ma-
t-r.a-prima é ruim e a fá-
brica nao paga aos tarefei*
ros o salãr.o-mlnlmo. As te-
celas trabalham em máqui-
nas a motor dispendendo
um esforço muito maior que
os homens.

Na Corcovado os rolos são
muitos tecelOes, por isso nâo
muitos teceloes, porisso não
ganham os 2.400 cruzeiros
mínimos de lei. Ha um rolo
que íoi montado em 20 dc

dezembro e o teccUo que
com (le opera ainda não
conseguiu produzir uma pc-
ça dc pano sequer. O pano
PF-118 é pago a 1.422 «réis»
o metro. Com muito esiúr-
ço, o tecelão produz apenas
5 metros diários, dada a má
qualidade da mat.ria-prima,
que quebra muito. Mas esse
pano é vendido pela Corco-
vado a 80 cruzeiros o metro.

Todos estes problemas fo-
ram levantados pelos ope-

rários durante os comandos
da Chapa Unidade. Sua cam-
panha eleitoral Jà se trans-
forma assim em um debate
diário de dezenas de probie-
mas, em uma Impressionam
te antevisão do impulso que
deverão tomar as lutas rei-
vindicatórias do Sindicato dos
Têxteis, quando sob a dlre-
ção de Ismael Wanderley de
Lima c seus companheiors
da Chapa Unidade.

de\"o ronitmwr em mio* dai
1 t .-.*:..... = e SOl* O iv_:>-..'• ¦!-
ilt..|.,.í..:'.i c.UIjI ... .
..¦ .-¦:.-¦¦ ':<¦- = .» t ---'. -.. ê ¦'¦*»
i.iuf conhecida. Não admiti-
mos •¦•..'¦. sob í .. u .-., .=!
gum. *# .»»••¦ -»•-' abolir oi
un*-. _ « garantiu •¦---••.-:¦•
t„.i., pela «• • > Cana M-._
na, t-iuu nus «p_m_s à in>
g.ríin*ia de grupos .¦-•.i.m
t.-.t..- em i.-".. vida tnierna.
ju.'..-.. . '..- por Um. merece
i.»u a mmlui «.i..s..t i«u.w a
ntatnda a açán : 'uóiii-4
— que nao devo ser arrefe*
ciita — eonira M profiOniios
dos !.. ¦ (..--.ti..-, uurieaineri-
eano*. que agota dwenra-
.:...:.. nuva <¦.'. :.-iva. alia-
vé* da Standard OU, vi«an<
du a ajtoderarM* de humíi
ouronegro. Ame a otoiína*
çio dai» torças impenalinias,
ti.*» terreno, o que ne»
rumprv é redobrar :¦•-¦... vi-
Uitóneia e presiigiar, por 16-
.*..-. a* lurma-. a IVirubrás.
i.uim DK t mu \in.
IVrguniamos ao repre»en*

tanie de Sáo Paulo se con-
sidera a plataforma que pu-
btlcaiiios um instrumento
i .>!-••.• de proiiorcíonar a mo-
biliraçao e a união de iodos
os democratas e patrioias.
Foi esia a sua resposta:

Perfeitamente. E prova
disso 6 o que acabo de ..nr-
mar, isto é^ traço comum
entra ela e o nosso progra-
ma, no que toca a questões
do maior Interesse i-.u.. o
nosso povo. Acredito que
outras correntes partidária*
possam encontrar, i\ualmen*
te, essa afinidade, ou, pelo
menos, que cheguem a esta
conclusão os elementos mais
esclarecidos e progressistas
que existem em lòdas elos.

IGUALDADE IARA
TODOS OS
PARTIDOS

Quanto ao capitulo atinen*
te às liberdades democra*
ticos e a abolição dc quais-
quer discriminações políticos
c ideológicas, o deputado Ro*
¦.:<• Ferreira, que Já aludira
a este trecho da plataforma
no inicio de sua entrevista,
íaz, agora, declarações mais
incisivas:

A plataforma está mais
uma vez certa, quando, nes*
sc particular, propugna pela
legalidade para todos os
partidos, reivindicando, In-
elusive, o reconhecimento le-
gal da corrente chefiada por
Luiz Carlos Prestes. Os co-
munistas. como quaisquer
outros cidadãos, têm o direi-
to de participar livremente
da vida política do pais. As
Convenções do Partido So-
cialista deixaram bem claro
êsse nosso modo de entender.

ASSEMBLÉIA DO
PESSOAL DA VERBA 3

PRÓ-WE.DA 42
A C()inis_âo prô-aprovação

da emenda 42 ao Plano de Ke-
Classificação realizará uma
grande assei-bléia do pessoal
da Verbu 3, amanhã, dia 18,
üs 17 hora., na ~-d- da A..-0-
ciação Médica rio Distrito Fe-
deial, à rua Sena-or Dantas,
7-A, G." andar.

Nessa oportunidade, a Co-
lá, qúinta-ieira, ° pagamento
sobre a sub-enienda a ser in-
cluida no Plano, para que se-
jam salvaguardados os direi-
tos do pessoal da V^rba 8.

O

M DE SEGUAUSA PARA
10 AUMENTO DAS LANCHAS

Impetrado Ontem Pelo Advogado Nilo Sandes Moral
advogado Nilo Sandes
Moral impetrou, on*

tem, novo mandado de se-
gurança contra o aumento
das lanchas e barcas, desta
feita arguindo a ilegalidade
da votação procedida pela

COFAP para homologar a
majoração solicitada através
do Ministério da Viação.
O recurso do sr. Sandes Mo-
ral íoi distribuído à 3.a Va-
ra da Fazenda Pública, de
que é titular o juiz Jonathas
Milhomens.

ís, a Mesa-Redonda de
os e Armadores

0s Trabalhadores Apresentarão Aos Armado-
res o Acordo Sobre o Aumento de Salários —
Início Imediato Das Discussões Sobre o Tema-

mário de Reivindicações
0s marítimos, na mesa-re

donda, hoje, às 16 horas, no
DNT, apresentarão aos arma-
dores o texto do acordo sobre
o aumento de salários que pre-
pararam em reunião quinta e
sexta-feiras últimas. Sua acei-

COMISSÃO COORDENADORA
DE DIRIGENTES SINDICAIS

Programará a Participação Dos Trabalha-
dores na Recepção ao Presidente Eleito

Uma .comissão de dez diri-
gentes de entidades sindicais
desta Capital, foi constituí-
da ontem, para organizar a
participação dos trabalhado-
res na recepção ao sr. Jus-
celino Kubitschek, quando
de sou regresso.

ÜO-Í-, NOVA UKUNIAO
A reunião que se realizou

no Hotel Ambàssariòí, "toi

presidida pelo sr. 1 'aulo Bae-
ia' Neves, da Comissão lixe-
cutiva Nacional Jo P.T.B., e
dela participaram inúnvros
presidentes e membros de di-
retorias de entidades - sindi-
cais, representantes dos Clu-
bes J-J e do MANPT (Exccu-
tiva Nacional e Executiva do
Distrito Federal).

Foi deliberada a constitui-
çâo da Comissão Coordena-
dora Sindical, integrada pe-
los seguintes-dirigentes sin-
dicais: Silvério Manoel da
Silva, pres. do Sind. dos Ho-
teleiros; J. Jaime Gomes, da
Executiva Nacional do M, N.

P. T., pres. do Sindicato dos
Marceneiros; Érieo Figueire-
do Alvarez, presidente da
Federação Nacional dos Grá-
ficos; Waldemiro Luiz da Sil-
va, presidente do Sindicato
dos Trabalhadores em Moi-
nhos; Eurypedes Ayres de
Castro, representando os
metalúrgicos; Oriilio Borges,
membro da diretoria do Sin-
dicato dos Sapateiros e da
Executiva do Distrito Fede-
ral do MNPT; José Jorge,
presidente do Sindicato dos
Estivadores na Estiva de Mi-
nérios; D.jalma Marques de
Oliveira, secretário do Sin-
dicato. dos Alfaiates, do
MNPT (Distrito Federal);
Antônio Coutinho, Sindicato
dos Rodoviários; Esaú Rosa
de Lima, presidente do Sin-
dicato dos Marmoristas, e
um representante dos ferro-
viários da Leopoldina.

Às 16 horas de hoje, a Co-
missão Coordenadora reunir-
-se-á na sede do P.T.B., Edi-
íício São Borja-

tação implica, como já noticia*
aos, no início imediato das
discussões do temário de rei-
vindicações, discussões que de-
verão estar terminadas no pra-
-o de :iu dias.

Os marítimos, portanto, dão
demonstração de que não con-
cordam em abandonar as de-
mais reivindicações, que sem-
pre fizeram conjuntamente
com o aumento de salários,

SALÁRIOS
Os salários aumentados, de

acordo cotr. a tabela oferecida
pelos própios armadores na
base de 20, 35, 40 e 45%, vão
de 14.850 cruzeiros a4.í)50, res-
pectlvamente para comandan-
te e carvoeiro. Está o aumen-
to sujeito a diveesas cláusulas,
que asseguram sua extensão a
todo o país e as diversas ca-
tegonas da corporação.

NAO HOUVE MAIORIA
ABSOLUTA

Como o advogado Impe-
trante havia antecipado à
IMPRENSA POPULAR, o
mandado de segurança íun-
damentou-se no fato de o
aumento das lanchas ter sido
decretado pela COFAP por
4 votos contra 2 e 1 absten-
ção, quando a lei 1.522 deter-
mina expressamente a neces-
sidade de pelo menos 7 vo*
tos lmaioria absoluta) favo-
rávels, para a homologação
de qualquer aumento.

Alega igualmente o impe-
trante que o ex-presidente da
COFAP, o negocista Pache-
co, não poderia ter encami-
nhado a votação do aumento,
pois no momento em que sè
realizou a sessão plenária jâ
se encontrava exonerado do
cargo.

Reconhece o Diretor:

As Refeições do
SAPS Podem Ser

is Baratas

SER REALIZADO 0II
NACIONAL DE PREVIDÊNCIA SOCIAL!

Dentro de mais alguns meses, o operariado brasileiro
terá realizado seu 2» Congresso Nacional de Previsdência
Social, cujo temário obedecerá a ordem seguinte: a) Pre-
vidência Social; b) — Aumento de salário; salário-mínimo,
assiduidade, etc.; c) — Higiene e segurança nos locais
de trabalho; d) — Imposto Sindical; direitos sindicais em
face da Constituição e da Consolidação das Leis do Tra-
balho.

A idéia da realização do 2' Congresso Nacional de
Previdência Social foi aludida pelo sr. Guarino Fernan-
des, representante dos sindicatos e associações do interior
do Estado de São Paulo, na solenidade realizada no «Tea-
tro Colombo» durante a visita do ministro do Trabalho,

\ em São Paulo, capital.

A ASIKTtA 1'AiiA
mi .-ns

_- K lin que N relüci-wi
rom « movimento em lavar
da ..-:;_ i -...-. l.-i- Cario»
i-.<-:¦-. -. tf úeoMd» condem-
,1... O H-M-__a-!.-- t--.!lli.'. = ,
num i-pitswtwnlo è o mesmo
de roeu emlnewe rompa-
i.i.r :•.. dt» partido, w*nador Do-
nttfM Wla***», Traiai*. de
mf»iiu.. ow ¥> impfe. «<•<•'•"
pela itadii-Ao «uo represo»»-
m. ii-íuiç--.. )urt<lic« «• «temo-
crAtlra. como pela eua opor*
lunlttaite. Ê bMompiaVH
tom a prftilca do regin» de-
rootTAtico ¦ exUrtOnela de
j..--..-! e •i!.-.«-.*.i<!<<- poliu-
cu*. A Ca.u*U*M.Ç*»o QUJ "°8
rege nüo ronfístiim o delito
de oplntôo.

Curo cria» palavra», o H-
dt>r pwirtllsta encerrou aua
mm*.!-.--* •• i-Mi-lti::;. a
|. t:l..Mt.
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CALOR E CHIPANZÉS
LEVARAM AO "Z00"

15 MIL VISITANTES
A apresentação das chipan-

zés -Lin- e <U ba> no Jardim
Zoológico foi motivo da allu-
Oncla de milhares dc pessoas
que procuravam, conhecer as
substitutas ináo é um casal
como foi anunciado) da «Cata*
rina- que tanto empolgara a
gurizaaa. O calor que no do-
mingo subiu a 3- graus nos
lugares mala quentes da ciua-
de íèz também com que gran*
üe número de pessoas pro-
curas_ei„ um refugio na tem*
pei atura amena da Quinta da
Uua Vista. Subiu, assim, o nú*
mero de visitantes, domingo a
14.6C0.

EMPRÉSTIMOS
NO MONTEPIO

As propostas de empréstl*
mos anunciadas para este mês
no Montepio dos Empregados
Municipais, e ainda não pro-
curadas, serão pagas até o dia
23, quando será encerrado o
pagamento deste mês.

PAGAMENTO DIA 19
NA PREEFEITURA

Terá inicio nO próximo dia
9, quinta-feira, 0 pagamento,
do funcionalismo municipal.
Receberão nesse dia os com*
ponentes do lote um.

O Diretor Geral do SAPS,
sr. Francisco Meireles, chegou
à conclu-ão de que poderá ior-
iiecer as refeições aos prevl-
denciárius a preços mais bai-
xos que os atuais. Determinou,
pura is^o, a0 diretor da sub-is-
tencia que passe a adquirir os
gêneros nas lontes de produ-
ção elimirmndfl os inleimeuiá-
rios.

«Todo têxtil deve votar nas
eleições sindicais»

(Co-olii-tlo dn I.» p-k)
rigiuse ontem ao ministro
Nelson Omegna, pedindo
que as eleições dos dias 18 e
19 se.am regidas ainda pela
portaria, pelo fato de que
elas já estavam convocadas
quando alguns de seus dis-
positivos foram modificados.

«UM PLEITO
IMPORTANTE»

— De qualquer forma —
frisa Sebastião dos Reis — é
preciso que todo têxtil sindi-
calizado vote. A cobertura
do «quorum», seja de 3.9Ü1
ou de 5.321 votos, é impor*
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Scríi Feitn Por Perito Indicado Pelos Sindicatos *- 
Juvoiávcl 

o
DN.T. à Extinção do Pseudo-Sin dicato de Xclcgraflstas — Ama-
nhâ, Asembléia Conjunta Dos Aerovi&rios, Aaronaulas e Pilu.os

tante. A cobertura tio «quo-
rum» é a prova que deve-
mos dar de interesse por
nosso sindicato. Precisamos
desmanchar uma calúnia
que alguns patrões estão
criando. Êles procuram di-
fundir que «os operários não
querem saber do sindicato».
Adotam também uma série
de manobras visando à nos-
sa desmoralização. O voto
em massa nas eleições de 18
e 19 deve ser uma resposta
a estas calúnias, deve ser
uma reafirmação de que os
têxteis zelam com carinho
pelo seu sindicato, sua pode-
rosa arma de luta,

Um perito, que dentro de
dnco d«ai teta wcoUtldo pelu»
...:..i.-..u-s dc Aerovlurio*.
A- ;.¦:.-_!..-. a PllOlOS, fllá
uma deva-sa nas eternas dus
i. .;•¦' ¦¦ ¦ dc transporte uérco,
devidamente auluruado pelo
Tribunal Superior do ntnb*
il.o. A esta córte da Justiça
do Trabalho esta afeto o pro*
.<..-. de aun-snto de salários
daquele*, trabalhadores, au*>
mento que vem sendo negsdo
|.-..¦• • emp-t-us sob a slirgaçào
de que são lU-lirttauns.
1-KUt'OSTA INACEITÁVEL

A adoção da providencia
acima enunciada foi delibera*

0 P.T.B. e a
Prorrogação da

Emergência
Ontem pela manhã, reuniu-

-se, ná Cfticara Federal, a
bancada do furtido Traballils-
ta lit;- ii.u_ nes-a Casa do
Congresso, a ílm de definir
sua posição foce ao pedido de
iiii-.a piorrogaçüo, por trinta
dias, Uo estado de sitio.

Na opnitunidade, o depu*
tado Frota Moreira apresen-
tou uma emenda ao pi-jeto,
rcUuzmdo a diiação da emer-
griicia para cinco dias, isto ó,
eó até à posse dos srs. Jus-
celino Kulnt.-clicl. e João Gou-
lait. A pioposta foi rejeitada
por um voto apenas. E como
os parlamentares petebistas
haviam acordado, previamen*
te, em que, tosse qual fosse
o resultado, acatariam a ma*
nifestacão da maioria, vão
todos êles votar pela prorro-
gação de trinta dias.

da ontem naquele Tr»bu*
nal, onde so tcaitzou uma
..„,ii.-ii. i- de coiictllaçào en*

tre traboUuidoie- « p**
ti..cs dus emprêsas dc avia-
efio comercial. inicMUmento,
o presidente do TST, juti Del*
lim Mordia, opresentou aos
trabalhadores esta proposta:
1_% do aumento p»n "s em*
pregados em empresa, nfto ee*
iicuri;.:.-, para os demais,
nada. Foi de imediato icjcita*
da pelos Sindicatos de Pilotos,
Aeronuutus o Pilotos, qut- pe*
diram então ums dev.us- nus
escritas dos emprê-as, por não
crerem em suas alegações de-
ílcll-rias. Esta preteivâo toi
atendida pelo TST, que mar*
cou o prazo de & diu» para
indicação do p. rito incumbido
tu devassa contábil.

VITÓRIA DA UNIDADE
SINDICAL

Depois da audiência no
TST, os dirigentes dos tra-
balhadores no ar íoram ao
Ministério do Trabalho, pe-
dir ao titular desta )»asta,
deputado Nelson Omegna,

que Homologue o parecer ao
,._,,......1.,1'i.l.J iSUi-iUii.il mi
Trabalho em recurso imiie-
tratto pelos Siiniii-niu.. de
Aeroiiautus, Pilotos c Acra
viu.iuii, p-U exwiçu- uo
pseudifsindlcnto dos ltadl.>
teh-ginlístas Aéreos. O pa-
recei ilo DísT. liivorftvel ao
recurso dos três -iiulieatoü e
que iol ontem aprovado pe-
lo minisiro Nelson Omegna,
constitui uma militante vnò
ria dos trabulliçdoics da
avmçãii comercial^ da ràpi-
dn c vigorosa campanha que
eucetaiam em defesa da uni-
dade sindical.

l_in g r ande assembléia
conjunta que so realizará às
l_.:.l) horas tle amanha no
Sindicato de Aerovianos, os
pilotos, neroiiautas e aero-
viários vao comemorai a vi*,
torta conquistada, com a ex-
iu:t..in du luiso nJicato de
lelegraíistas e discutir me-
didas reliiclonadas com o
Impulsionamento dn sua
campanha unitária por me-
lhorcs salários.

CONTRA 0 SEQÜESTRO
DE 0ZÉAS

LEIA RÁPIDO
A presos üe rabricu. Cortes

de cum iralu puru lu cr$ 50U.UU.
liuuplnlius (Iu crluncus, menina
uu nienmu u piirllr de ür$ 35,0(1.
A.MAUKY. Kuu da Alianücgu,
318 — 1« diuiiir. Kuu Vinte de
Aurll, I — iuju. Alendemus pelu
KeembOlsu.

«ConelutDo da I* u-S>»ui
Exigimos, por isso, que

as autoridades responsa-
veis prestem os necessá-
rios esclarecimentos sobre o
seqüestro do nosso compa-
nheiro. E' o o.ue exigem
também os trabalhadores e
democratas que, em comis-
soes, têm procurado esta re-
cíaçao para externar seus
protestos contra o desapare-
cimento m.sterioso de Oz-ias
Ferreira. Ontem esviveram
em nossa redação comissões
de trabalhadores da cons-
trução civil e de moradores
da favela do Esqueleto, ex-
ternando a opinião unânime
daqueles trabalhadores de
que se trata de um squestro
pollc.al e dc que nosso com-

panheiro deve ser imediata-
menle restituido à liberdade.

LEVADO AO CONHECI-
MENTO DA ABI

On'..m à tarde uma c»
m ssão Integrada pelos nos.
sos companheiros Isaac
Akcetrud, Maria da Graça
Dutra e Dlogo Soares Car-
doso esteve com o presidên-
te da ABI Sr. Herbert Mo-
ses, levando-lhe ao conheci,
mento o seque» tro de Ozéias
Ferreira. A ABI, por inter-
médio de seu pres denle, re--
solveu emprestar tôda a sus
solidar.edade acs nossos es-
forços para localizar o nos-
so companheiro e libertá-lo
de onde se encontre preso

Apuração das causas da carestia no Brasil
(Conclusa., u.l nrlniciru o-uiiiki
lhores sugestões. Já na pró*
xima semana entraremos na
fase objetiva de nossa invés-
tigação, disse o representan*
te paulista.

A ESPOLIAÇÃO
NORTE-AMERICANA

Um dos' pontos fundamen*
tais do trabalho de apuração
a ser realizado pela comis-
são de Inquérito diz respeito
aos capitais estrangeiros apll-
cados no Brasil. Abordando
este aspecto do trabalho fu-
turo o deputado Emílio Car
los declara:

— O êxodo de capitais se-
rá um ponto de investiga-
ção. A última estatística, de
1951, informa que não en-
trou no país nem um centa-
vo de capital estrangeiro,
enquanto saiam, naquele
anó, como retorno ou distri-
buição de dividendos, 1 bi-
lhão e 150 milhões de cru-
zeiros. Acredito que o ca-
pitai estrangeiro aqui invés-
tido já foi remunerado em
três vezes o seu valor. Bas-
ta dizer que, na vigência do
cambio livre, 300 milhões de
dólares foram passados pa-
ra o exterior.

A denuncia do deputado

Emilio Carlos demonstra cia-
ramente o grau a que che-
gou a espoliação norte-ame-
ricana no Brasil, de vez que
os «capitais estrangelros> a
que se refere o parlamentar
são evidentemente origina-
rios dos trustes e monopo-
lios dos Estados Unidos.

SABOTAGEM AOS CA-
PITAIS EUROPEUS

Outra denuncia importan-
te e que será investigada
amplamente pela comissão
parlamentar — segundo afir-
ma o deputado Emilio Car-
los, — será aquela que se
refere à sabotagem de enti-
dades governamentais à apll-
cação de. capitais europeus
no Brasil em forma de in-
vestimentos industriais. Sô-
bre o assunto afirmou o re-
presentante paulista que uma
comissão existente no Ban-
co do Brasil e que tem o fim
específico de dar parecer
sobre as vantagens ou não
da aplicação desses capitais
recusava sistematicamente
os de origem alemã òu de
outros paises europeus.

— A Hnnomack, firma ale-
mã de tratores, não foi aceita
como também não o foi uma
proposta da Diesel para insta-
lação em São Paulo de uma
fábrica sua. Também, a LG.

Farbem, indústria de produtos
químicos teve impedida sua
entrada o niesm0 ocorrendo
com a companhia alemã, Vol-
kswagem, iabricanle de auto-
móveis,

1- concluiu:
— Procuraremos saber, em

suína, pur que se está retar*
dando ou negando a transíe-
rência üe indústrias estr-n-
geiras para o país sob de_cul-
pas ridículas, t^ue interesse*
não há por trás clísso tudo ?

So o deputado l_míüo Car-
los e a comissão parlamentar
se di-ptiseiam a entrar fundo
no assunto a que referiu o
representante do PTN, venfi-
carão que são os imperialis-
tas norte-americanos que im-
põem a seus agentes essa po-
lítica discriminatória na vida
econômica do nosso país.
—j,-,-T^f*™* ¦...•-.--> vn-1'.--*.¦-'•>>**:*r****'.*.^*^.:í .*>>*X«?)(JR|(B

ADVOGADO

HEITOR ROCHA FARIA
CAUSAS CÍVEIS, CX5MERC1AIS

DIREITO UE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS

R. do Ouvidor, 169 - S. 913 - Tel.: 43-6473

TEMOS DE UNHO E
CASIMIRA DESDE CR$ 159,00

T3i.TU_.uBIA G(.í_iP_Ã_JQA
LAVRADIO, 21 — TEL.: 22-1683

Com este anúncio terá 10% de desconto.
LE___.KJ_.---E BEM — LAVRADIO, 21

Ull-i-TUI.:

PEDRO MOITA LIMA
llftfuç-o e Admlnlstrac-oi

KUA .VI.\ AIK) Al.VIM. 21 —
22» AJN1JAU

1I-1__1.0_.__;:

Portaria 22-3070
OerPncln 22-422H
Se.r.turla 42-211(11
Koila.a. 22-851.

VISNDA AVULSA:

Número do dia .... _.-»
Nüoie.0 utrusado .. 2.U0

Ai_S__.ATUl.--_!

1 ano .,
li nu. ses
3 meses

t_XT_.UiO„.

I ano ..
(I meses
3 moles

200.0(1
120.0(1

10.00

suo.oe
200.00
100.0C

SUl.UUSAI.3l

Nl-iül-Ali
Uruuual.

Kuu Vl_._n_. d.
401, sob, s/ 102

W-TI-Oroi-lS: «ua Alen -11'
Umu, 12, 1« andar, s/ 2

UAMTU_>: Kuu Jllfto Cessou
126, sobrado

SAU _'í_ll.O: Kuu une .....s •
dantes, _4
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Falsas as Ccusações Contra os Pairiotas rio Recife
A Campanha do Desarmamento

Importnntp RmoIução Aprovada P eU Última RodoIÍO da Diretoria tio
Movimento Brasileiro D oi Partidário» th Pas

£v 
.-•.., ..-¦..-.,;. tia ditt 14 Último, a iiir«*>

fftffe» da «... »-.ri*r.. th.>,,;,„., j— Phk
ÍIJ.IMu» J.l Po* il|.f.,t..-.i rn!'-, .-..:.. -

ÍMpm*tflH/M iorirWlllOI nmo nesnluean, que
rnrmfmfiMl «a ««am. loa{«a«fo a Gamou-
nMi «io DaterMOMinifoi

DESARMAMENTO
«A out*iiá<* da -Vns-rmamemo surge na

..•r-.r..'n .„:.).;:¦.>.¦.:»_ iíllri 1 S-. i..-! al «fOniO UO»
i.!..ii:r.-i:» 4ir.isi.4j a ierrida armsmenüsia
é O :..:-'.-.! .! :!a. -.::., 3 l:!-.'.» «li» ..:-. £-|)lt-f|
an-r-:!.. emre a* EtaãdM PffUlwIll no san
Mdo do slivio Já •.rii-.v, internacional e da;. -.¦!..!a..i4. da pai. Torna se cads va mais
,--. ;.!«ii(c «j.ir um acôr io sobro o dmrmamen-
io é a onmcira .wnida a realixai («ara queee •--..-,<-:¦-.;* utru) -.,-.• duradouia emre as
fiaÇ&OS,

A marcha das negoclavee* emre os go»vcrc.i-s tfas qua»fo grande» poieneias e no
e*io da Organi-'.-.-:»-- das Naço-ri. Unidas <:•-•
monstra que ex: i«n r«-aU ,- -... uidades pa-
ra um acordo sohr» o desarmamento, liou»
va. na Conferência dos Chefes de Governo
em U«neora um* MMtvtl aproximação onir*
o* pontos di vista sAbre o assuma Pontos de
vista que ru O.fs.U. •••«¦eximaram-so de tal
maneira fazendo com que o acordo pote a
ser apenas uma quesito de boa vontade.

('":...!lu ¦¦'.. um passo decisivo i--.n.¦ o r-..
tabelei imen:. da ¦,-...• cnirr* o» povos, o de»
sarmsmenio beneficia Ia ioda a humnnida-
de ao iii-wii.vi_ do pesado (ardo da corrida
.iSlll.lílii -üll ¦'..:.

Um acordo sobre o desarmamento traria,
em paiticufar, um tnnrme beneilclo ao povobrasileiro. FactiHarta a anulação de convê-
nloa letivos ao» InicM.-¦.-. naclom.is, (ais
como o Acordo Militar Krasil-Ksiados Uni»
dos, liberando vertus Importantes nara a.•'.•!.¦..•>> t a cultura, para a saúde e bem-cs*
tar do povo.

O prooiema do desarmamento Inclui ne-«. ti s-tns*•.•«!«¦ a questão das armas aiômicaa
e termonucleares condenadas por toda a nu*
mamdade. Um acordo nesses entldo ofosia-
ria o perigo de uma guirra atômica e das
repetidas experiências com tais engenhos.

lornaria Injustificável a abUndl de aeor»
dus üâlirt» minérios atômico.? tais *omo o con--•¦•••! ¦¦¦'¦'¦- o i- ..-ü e n Estados i iu.!.-..
i«......-.«..:,::..;.5,- letivo aus Inierfsses pari-
tico* de dnm Páiria IVrn.linia a oonttn»ii........ !, trsiorçw. un no-^so pus no dmn-'.¦-.-.;::..;.(., [.,. if-.,, <j», em-igia aiônmra capa-
,'i-i d» impulsionar o progresso do Brasil e
o bem^siar de nosso povo.

No preseme Tw-m-mo. atendendo a um
Apílo do Conselho Mundial da Var. os povos
de iodos os países emoenham -t*. seriamente,
airavf» açot? ai» mais «..versas no sentido
da obier um acordo sôbre o desarmamento.

O Movimeniu !:...:.-.. dos Partidários
da Pm chama ior*o o povo brtai 'ro — per-
sonalidades influtnte. da vida nacional, As-
sembléia* Legisialicts e <• '¦•¦¦¦ •¦¦¦•'- i ¦ Municipais,
AHoelações e orpnlX-C-fa diversas, sindica-
tos, a uncamlnh.il aos go.|crnoa das Quatro
Grandes Poicncias e h < -i ..;...¦...• ¦.,..-.-- das Na»
côes Unidas o maicr número .le manifesta-
Coes em favor de um acordo sôbre o de&ar»
ma mento.

O Movimento Hiaslk-iro dos Partidários
da Paz • -..-;•. i-.... uma Imensa ação de¦ " «I- in;.-.-;«. e,n torno da aplicação pací-fica da energia atômica em nosso pais, uti-
11/i.indo iniciniivas m» .nuls variadis, tais co-
mo: exposições sôbre o uiiilinçAo pacifica da
energia aiôm'cj» pa'« u .- cnnlcivnrlns. me-
sas-rcdondn. atos públicos sôbre éüse impor-
tanie problema.

O Movimento Brasileiro dos PartldArlos
dn Paz saúda com . tu-, .n... a convocação
da Conferénciii Nacional de Trabal.uidorcs
Contra as Armas Aiômicas leltu pelos traba-
lh.idorvs. paulistas, como iniciutiv dn maior
Importância na rampanlii. pelu desmmnmen»
to, exemplo salutar a sei seguido poi outras
camadas da população brasileira.»

"E AS ARMAS APREENDIDAS?", PERGUNTOU 0 DEPUTADO DA CO-
MISSÃO DE INQUÉRITO - "NÃO HOUVE ARMAS APRENDIDAS",
RESPONDE, COM UM SORRISO AM ARELO, 0 CHEFE OE POLICIA DE
CORDEIRO DE FARIAS - MENTIROSOS, TAMBÉM, OS "OOCUMCN-
TOS" EXIBIDOS - CAI POR TERRA A PROVOCAÇÃO ANTICOMUHIS-

TA DE PER NAMBUCO
OECIFE, 16 (li*) — Com im OÒMrraeifof tia Comliêõo Parlamentar de Inijuê-
IV rito ilestanailu pela Assembléia l ,t,t,lti,il está tirlimlmenle «/« */»hm. «mi./.i
d /(¦ih.ii-ii.hii untleonmnhl» montada pela policia tio gavtrnmlar ('ordeira ,u
Faria» eom a eiiilentt- propósito de elieijar à sapittsão das Irunnuia» consti-
tuclomús 'it Wi Kstado e no pais,

*,\AO FOI APREENDIDA NENIWUA AIWA»

Verdadeira Espoliação de Nosso Povo
o Comercia do Bnsil Com os EE.UU

Outro Capítulo da Decantada ''Aju da" Ianque — Guerra Econômica
Atroz Contra o Nosso Principal Pro duto de Exportação — Por Que os
Americanos só Nos Compram o Qn artzo em Bruto ? — Impecílhos à

Venda de Equipamentos Indisp ensáveis à Nossa Industrialização
Até aqui os apologistas da

•tajuda» norte-americana se
tom contentado em afum-r
gratuitamente que o Brasil
nao pode desenvolver-se nen:
pa&sar sem ela. Mas jamais
íoram capazes de exemplifi-
car, com um so fato cuncre-
io, quando c como quau-uer
dos nossos problemas econô-
micos íoi suiucin k1u ou mes*
mo atenuado pdo cuuxilio»
dos Estudos Unidos. Nesta só-
ne de comentários já passa-
mos em revista os acordos e
empréstimos que temos fir*
niado com os E-I.UU. a titulo
de <*cooperação> e «ajuda mú-
tua». Todos, sem exceção, têm
sido rumosos para 0 nosso
pais.
MAIS UM «ARGUMENTO»

Diante da -vidéncta, os par-
ildarlos da «ajuda» ianque
tentam uma saída, com argu-
mentos os mais disparatados.
Uir deles é o de apresentar o
nosso comércio com os EE.
UU. como «ajuda» ao nosso
piís. Quem nos compra a
maioria dos nossos produtos?
Quem nos fornece a maioria
de divisas? Quem nos vende
o iraior número de equipa-
mento industriais? Com tais
perguntas os «entregulstaü»
procuram apresentar, como
verdadeira «futalididei, o de*
ver de os Estados Unidos «nos
ajudarem» e o de fazermos
tudo o que «seja necessário
para «receoermos» esta «aju-
da».
YlüKUADEIRA ESPOLIAÇÃO

Mas, é justamente no terre-
2o do comércio Internacional
que mais se evidencia o cara-
ter de espoliação da suposta
ajuda norte-americana. Veja*

mos o exemplo do comércio do
café, nosso principal produto
de exportação. O ano passado
vendemos maior quantidadode café aos EE- UU. que no
ano anterior. Recebemos
muior quantidade de dinheiro
também. Entretanto, o preço
erc dólar do café foi, em 1UÓ5,
cerca de 22 dólares menor do
que em anos anteriores. Em
rccumo: os EE.UU. nos com-
praram maior quantidaae de
café porque nos forçaram a
vendê-lo a preços mais baixos.
Entretanto, quando o café es*
tav-a a 87 cents por libra-peso,
os EE.UU. deixaram de adqui-
ri-lo, pnra provocar uma bal-
xa. Enquanto isto a Europa
nos adquiria o Produto poraquele preço compensador.

Orno declarou certa feita o
ministro Osvaldo Aranha, a
atitude ianque diante de nosso
principal produto de exporta-
ção é uma «guerra econôml-
ca atros» contra o Brasil.

O CASO DO QUARTZO
Outro exemplo da «ajudi» e«cooperação» dos EE.UU. com

o nosso pais. Oò americanos
monopolizam nossas exporta-
ç6es de quartzo. Toda a pro-
dução brasileira exportada vai
para os EE.UU. Pois bem: O
corte do quurtzo valoriza 12
vezes o mineral. O corte é uma
operação simplissima, fácil-
mente realizável em nosso
pais. Mas os americanos só
compram o mineral em bruto,
para adquiri-lo quase de gra-
ça,

Como se vê, toda a «coo-
peração» ianque, no comer-
cio com o Brasil, visa ao avil-
tamento dos preços de nos-
sas mercadorias, e, portan-

to, à espoliação do trabalho
do nosso povo.

O QUE NOS VENDEM
EE. UU?

Embora movam céus e
terras para nos lazer com-
pradores de» seus exceden-
tes e de tudo que é bugin-
ganga «made in U. S. A.»,
os Estados Unidos criam as
maiores diíiculdúJes paranos venderem equipamentos
indispensáveis ao desenvolvi-
mento econômico indepen-
dente de nosso pais. Já cl-
tamos o caso dos navios quedeveriam ser vendidos ao
Lloyd e das exigências
monstruosas que acompa-
nhavam essa transação.
Maiores ou iguais empeci-
lhos têm sido criados pelos
Ianques para a venda de
equipamentos a Volta Re-
donda e à Petrobrás.

Mesmo vendendo ao con-
tado, a preocupação constan-
te dos imperialistas norte-
americanos é impedir que o
Brasil tenha indústrias que
concorram, em nosso pró-
prlo mercado, com as em-
presas americanas. Esta é
a «ajuda* ianque.

Si*ICundo a versão da po-
llcla lera sido apreendida
numa residência, em liec.fe,
grande quantdade de "do*
cumenios" e armas, inclusive
granadas e armadilhas antl-
ianques, pertencentes "ao
>':.!•- Regonsl do Partido
Comuniiia". Pois bem. A
Comissão Parlamentar de
Inquér.to, na Inspeção tque
tii i Secretaria de Seguran-
ça pública para tomar co»
nhecimenlo do material
supostamente "npr*endldo",
chegou h conclusAo de que a
policia nBo encontrou um só
nrmnmento no local onde
diz que funcionava Vum or"
gnnUmo comun'sta". O se-
cretárlo de scRuranç». Cel.
Dráullo Gulmnrl.es. com um
sorr'so amarelo, foi obriga-
do a confessar o embuste.
Quando o deputado Vcne-
zinno Vtnl lhe perguntou
pelss armas "apreendidas",
o Cel. gaguejou e d".«e: —
"E\ Nfto foi apreendida ne-
nhuma armo..."

A confiss-o do embuste
pollc'al consta do rclntorío
apresentado .. Assembléia,
em neme da Comss5o Par*
lamentar de Inquérito, pelo
deputado Barreto Guima-
rfes.

*AS MUNIÇÕES»

Pouco depois, procurando
remediar a desmoralização
em que caíra desmentindo
suas afirmações a impren-
sa. o Cel. Bráulio mandou
apresentar aos deputados
algumas caixas de muni-
ções, "t5o velhas e lora de
uso. que deveriam ser balas
do século passado", segundo
íéz nofar o deputado Vcne-
zano Vital, membro da co
missão parlamentar.

Cal assim por terra, o
principal ponto da provoca-
ção, o de que os comunistas
se preparavam, inclusive
com armas de guerra, para
a subversão da ordem em
•Pernambuco.

TAMBÉM FORJADOS
PELA POLICIA
OS SUPOSTOS

«DOCUMENTOS»

Outro fato da maior lm*
portància íoi trazido ao co*
nhecimento da Assembléia

Legislativa pelo deputado
Drayion Nejaim, A policia,
em sua provocação, tem
procurado envolver o nome
do deputado Clodomir Mo»
rais 1 assim como de ou»
iras personalidades poli-
ticas), afirmando haver
apreendido uma «autobiugia
tia» daquele parlamentar-
Pois bem. O deputado
Drayson Najaim teve opor*
tunidade de cotejar a assi-
natura da suposta autobio»
grada com assinaturas do
depuiado Clodomlr Morais,
constantes de diversos do-
cumentos, Inclusive registra-
dos em cartórios. Resulta-
do: a assinatura da «auto
biografia» é incontestável»
mente falsa.

Embuste é a versão das
armas. Embuste são tam»
bém os «documentos».

TUDO MENTIRA
NA VERSÃO

POLICIAL

A ComlssAo Parlamentar
de Inquérito cntrcvlsiou-sc
com os iu¦ •- e, mais uma
vez, obteve novos elementos
de desmascaramcnto da far*
sa policiai. O comerciário
Hugo Ferreira, por exemplo,
Inlormou que havia sido
preso num automóvel,
quando se dirigia ao cam-
po do Náutico para assistir
a um Jogo de futebol. Acom-
panhava-o uma criança de
quatro anos. A versão da
policia é de que éle e ou-
trás pessoas tinham sido de-
tidas na suposta sede do
«Comilé do PCB de Per*
nambuco».

Constatou a comissão que
os presos foram espancados
e têm sido desumanamente
maltrataaos. O único que se
sente bem é o Indivíduo Aris*'
tldes Pereira Alves, Instru-
mento da provocação policial,
de quem diz o relatório par-
lamentar que procura sem-
pre, em suas respostas, «fl-
car de acordo com as decla-
rações c a vontade dos poli-
ciais presentes».

PLANO TERRORISTA
DE CORDEIRO

DE FARIAS

Apesar de desmascarada a
farsa, o governo e a policia

de Cordeiro da Fartas, maif
juvadag por algum jornais
...(•.iu-.i.iaM-.rni- a serviço
doe americanos, como o de

Ctai* fiDiárfo .te perna».
W»ft) $ o <Jumal IVqu-fmui-*iii4m pòf em marcha a
provocBtào, Q cniuiivo *
çriâi um «rum* favorável 4iniptaniav-to «'-¦»- MlttEÕn li-
l»r||ll llldt, Ijlit- Mdlt) |r|lp,l,Am peto movimento *» 11u# nüvembra, Temaiivas •**,
le seniido jã *t realinam
tpis Capital, A j-olkui lal»ciou uma *Nie tie unltoi
DdOfM -.írulicais e outros de-mocreias, ,.,,,- »,£.,, ^a ^
qii4--ti^.i4-> do !4-i., u«- .uan
famiüas, Potam sansliauns a
nniit», por malias de pulitiais.as ranWhclM d*»s iramiá.
rios Manoel Joãé ds gttvaiprtHidVnie do Sndieato detairisi, H ..uni.. JuMJno,
Rlieser Plnio e Amam Sil.
VS, dO 1.:.-..:.'..-.:. , l. .:;.!.,

de Mela Medeiros, um dai
tromotoret 

do CJtmsmM deuvntfhi dn Noniettè, do sr.Pedra ttensti!», \#no, d» unMktfúm Lavradores 6 trabalha.
d»W* Ag»T«.|BS ,j« Ura.il «,do si Anióuiu Joed ti-niias,wmurrwrw e siitig»» rtine»*omm\e da i»,m\ igmuMi.
mfio» mm Bnado. Twkmitem ...u.u. - m eiK-(ii|||i,m
P»V*«S»
_ I*iwale<eiHlose do esiado
de sitio, a imliría de Comei.ro de Farias procura, dêniom-Hiü. «om a provocaçãoamn-oimiiitsia, aimgir oaHiMiiraii* e as omtninedM
drmiM.*raueas e, patridUeai
nue lucram iiapel relev-ame
na luia jiela derrota dos,.!.».
ii.» Ubertiefuaa ->. -t. ,1.,..„i..«,
pelo t v.i.ii,.. a U de no-vembro.

.iniIU Kl C1MM9II ill» 0] sin
Vinte Emendas ao Pro.eto na Com issúo de Justiça — Condição Apre-
sentada Pelo sr. Nercu Ramos: Lei lura tlc um Telegrama — Aumento
Para o Peasoal da P.D.F. — Preju dicados os Marit.raoa do Amn,„„«.

pi ai.!/ai:.'.-.: . ontem
¦* na Câmara duas ses»
kóCK. .im.¦..-,! • m quais o pie-
nario encerrou a dtscu»*4o
do pedido de pi¦ h 1....;.,..... do
siiio. Na sessão maiuima
falaram o sr. Ernani Satito,
pela UDN, contra o sino e
Ultimo de Carvamo, do .. . •.
a favor. A tarde talaram
outros oradores. Açora só
havera discursos ripdos, no

encaminhamento da votação.
Na Comissão de Justiça,

onde se encontra, o pedido
de sitio ja havia recebido
ontem mais de -0 emendas.

( (IM-IICM.U. Kl
No plenário, o sr. Uustavo

Capanema confirmou noucia
de jornais sóbre telegrama
que lhe enviou o sr. Juscc*
lino Kubitschek, pedindo-lhe
que trabalhasse pela prorro»
gaçao do sitio.

Sabe-se que o sr. Nercu
Ramos condicionou o iwdido
de prorroguçao a uma ma*
ntfestaçao pública, no senü*
do de que ficasse deiimda a
responsabilidade, nesse ato
pollüco, do presidente elciio
da Republica.

AUMENTO NA PDF
O sr. Sérgio Magalhães re*

clamou que por equidade
fossem tomadas medidas no
sentido do aumento do fun*
cionalismo da Prelcltura. Us
funcionários municipais, dis-
se, regem-se por um Estatu*
to de mais de qun.v anos
que a crescente carestia tor-
nou obsoleto.

I'\I.I iaiiiimii
Protestou 0 sr. Riç* Ju»

nlor contra o proceuimemo
do capado dos ,::-•» do
A:::... ,.-.., Em V 11 !l. Ir ,|il
• •" •:¦> que • i ui-1. o capiláo
dos portos representa a Co*
missão de Marinha Mercon-
le. No caso concreto do otJ*

azonas
ciai quo exerci e*»a comi»,
süo no Amazonas, tem navt»
oo repelida*, iiuiiiucsiaçócf
de i ..!¦...... .-. contra os in»
terésses dos iraualliadua-s
marítimos o a favor dos in*
leresses dos armadoitrs to.

cais, disse o sr. Riu Júnior. ,

Desperta Entusiasmo o
Congresso dos Minérios

BELO HORIZONTE, 16
(IP) — Diversos personnll.dades jâ se manifestaram
sóbre o Congresso Nacional
de Defesa tios .Minérios, en*
tre as quais o m .--. Bias For*
(es, governador eleito c Joa-
quim Vieira Mendes, prcsl*
dente do Sindicato de Carris
Urbanos. Ambos formularam'
os mais ardentes votos pelo
exilo do Congresso, no qual
serão debatidas questões da
máxima importância paia a
economia brasileira. O novo
governador acentuou que os
«minérios sao exportados
sem deixar naJa de útil pa-
ra o povo mineiro».

O Congresso Nacional de
Defesa dos Minérios, que so
realizara, nesta Capital, nos
dias 21. 22 e 23 de abril, vem
despertando o maior Interés-
se entre a populaç&o. O ma-
nlfcsto de convocação do
Congresso, lançado há pou-

co. causou profunda reper*
cussfto. pois o lm|)or(nntQ
conclave visa,, sobretudo,
«estudar e debater os proble»
mas relativos aos minérios,
para que se tomem mcdidoa
que resguardem os interés*
ses do povo e preservem o
aproveitem nossos mincir-a
para o progresso e «-. indo
pendência do Urasii».

REUNIÃO NA UOM
O presidente, da Comissão

Executiva e Social da União
dos Opciarios Municipais so*
licita o comparecimenlo dos
seus membros à reunião do
amanha, as 18 horas, na Itua
Afonso Cavalcanti, 134, a
fim de elaborar um plano
de novos sócios para o qua-
dro da sociedade.

CONFEHÊNOIAS MUNICIPAIS
EM DEFESA DAS LEIS SMfS

ACABA DE SAIlt
«UU HÜLAN»

9 llj HU.LAM é uma his»°ri-* singela ?
hiv nu hMfi mas c(.eja (je herü]smi

e abnegação. A história de uma jovem de
14 anos apenas que teve destacada atua-
ção na granae epopéia da libertação do
povo chinês.
Pedidos de.livros: Editora Jovem Guarda
Ltda. — itua Senador Dantas, 35 - s. 1.

Preço de cada exemplar: Urf 5,ou
Preço especial para revendedor

SAO 
PAULO. Ifi (Corres*

pondéncla Especial) —
A Conferêrtcla Estadual dos
Sindicatos em Defesa das
Leis Sociais, convocada para
o mês de fevereiro próximo,
será precedida de dezenas de
Conferências Municipais, em
todo o Estado de São Paulo.
Em suas cidades e de acordo
com suas profissões, os tra-
balhadores vão discutir seus
problemas e escolher dele-
gados à Conferência Esta-
dual, preparatória do im-
portante conclave nacional.

Os metalúrgicos da capital
paulista, que já haviam fl-

CINCO MIL MOKTOS NO CAMEÜO

ft "REFORMADORES" SUSPEITOS

VEM 
se falando, insisten-

temente, numi iniciuti-
va visando a refoima

da Constituição sob pretex-
tos vários, entre os quais o
da questão dos mandatos
não coinviaentes ão presi-
dente e vice-presidente e dus
deputados. Ê significativo
que semelhunte iniciativa
venha sendo ventilada sobre-
tudo nos "Diários Associa-
dos", porta-vozes dos 'circu-
i08 interessados, no seio da
coalizão das fôi ças que
apoiaram o 11 de novem-
bro, em barrar o desenvol-
vimento da democracia no-pais b realizar por outros
mewa o objetivo alimentado'pelas figuras ligadas ao go-
vêrno do sr. Café Filho.

Em todo ésje noticiário
suspeito, salta logo à vista
ão leitor um contrasenso:
como é possível reformar a
üei bdsica sob a vigência do
estado de sítio? Está claro
qua seria, mais do que um
absurdo, um verdadeiro gol-
ps contra o povo, cogitar de
rever a Constituição quan-
do a ventade popular náo¦pode se expressar plena
mente, sem ouvir as massas
trabalhadoras e todas as
correntes políticas democrá-
ticas. Em tais condições,
qualquei tentativa, de revi-
são constitucional só pode
trazer nu bojo os interesses,
doe grupos mais reacwná-
rios, a serviço dos manopú-
lios norte-americanos. Nâo
se pode deixar de levar em
conta que esses planos de
reforma surgem justamente
quando a Standard OU reno-
ya sua ofensiva para derru-
bar a Petrobrás e quando
recrudesce a campanha de
certos jornais, como "O Es-
iadu de São Paulo", pela re-
visão do Código de Minas.
Por outro lado, as próprias
vwticias veiculadas pelos"Diários Assumidos" sôbre
o assunto incluem entre os
objetivos dessa reforma, es

liquidação dos pequenos par-
tidos e a introdução do sis-
tema de "votação por distri-
to eleitoral", idéias que tra-
zem nitidamente a marca
dos que querem restringir
ou anula'- os direitos demo-
cráticos do povo.

E o que a opinião pública
exige é justamente o con-
trário, isto é, a defesa in-
transigente dos direitos e li-
herdades já conquistados e
sua ampliação — o pleno de-
senvolvimento da vida de-
mocrática no país, enfim.

pARIS, janeiro — (Cor-~ 
respondência de Henrn

LESTA, para IMPRENSA
POPULAR) — O regime de
terror implantado pelos co-
lonialistas franceses na Afri-
ca do Norte é o mesmo regi-
me aplicado no Camerun
contra uma população de 3
milhões de habitantes. Pou-
cas são as notícias que nos
chegam de lá por causa da
censura das autoridades, mas
elas bastam para revoltar a
consciência de todo democrá-
ta honesto, amante da Paz
e da Liberdade.

' Na segunda quinzena de
maio de 1955, graves acon-
tecimentos desenrolaram-se
nesse território da África
Negra. Contra as populações
locais, o exército e a policia
lançaram mão de todos os
métodos para abafar o mo-

vimento nacionalista. Duran-
te sete dias, os colonialistas
franceses trucidaram e fuzi-
laram centenas de operários.
Segundo consta das decla-
rações de testemunhas idô-
neas, foram mortos cinco mil
patriotas do dia 22 ao dia 29
de maio. Numerosas pessoas
foram encarceradas, entre
as quais o sr. Jacques
N'Gem, secretário-geral da
União dos Sindicatos confe-
derados do Camerun e mem-
bro do Conselho Superior do
Trabalho.

Com esses atos de selvage-
ria, o governo de Faure quissufocar o movimento pátrio-
ta a favor da unificação e
da independência do terrl-
tório. A União das Popula-
ções do Camerun (UPC) e
os sindicatos filiados à CGT
sofreram perseguições e de-

zenas de seus dirigentes ain-
da estão encarcerados. Os
jornais estão submetidos a
uma censura rigorosa e não
existe liberdade de pensa-
mento e de reunião.

Apesar do regime fascista
Implantado no território, as
populações indígenas cerra-
ram fileiras, visando a liber-
tação nacional. Protestos, as-
sinados por centenas de de-
mocratas, foram endereça-
dos à ONU. Com o apoio da
CGT, os operários consegui-
ram organizar greves par-
ciais que tiveram' a maior
repercussão no Camerun.

Na França, realizaram-se
numerosas manifestações de
solidariedade entre os estu-
dantes. No XXX Congresso
da CGT, os operários alerta-
ram a nação sôbre os crimes
praticados pelos colonialistas

no Camerun. Na Assembléia
Nacional, o deputado Cliar-
les Benoist atacou violenta-»
mente a política fascista do
governo. Nos meios intelec-
tuais e políticos, enfim, os
democratas de todas as cias-
ses sociais enviaram mensa-
gens de apoio às populações
do Camerun e levaram sou
protesto ao governo de Ed-
gar Faure.

Cada dia é mais um pas-
so dado para frente pela li-
bertaçâo e independência dos
povos escravizados. No Ca-
merun — essa luta se inten-
sifica do mesmo modo que em
todos os territórios coloniza-
dos onde o povo luta com as
armas nas mãos nara con-
quistar a Paz, a indepen-
dência nacional, derruban-
do o iufi[o dos colonizad.ires
imperialistas, norte-america-
nos e seus associados.

xado data para a realização
de um conclave municipal,
preparatório da Conferência
Nacional dos Metalúrgicos,
Irão aproveitá-lo para, na
mesma oportunidade, deba-
ter suas reivindicações de-
pendentes de leis e eleger re-
presentantes à Conferência
de Defesa das Leis Sociais.

Os têxteis e os marecnei-
ros da capital, reunidos em
asseinuieius upõiai-aiu entüsi*
àsticamente a idéia de realizar
Conferências Municipais e

elegeram comissões de ope»
rários que terão a incumbên-
cia de preparar as normas
para a realização das mes*
mas.

Paralelamente, em qua»
se todas as organizações opa*
rárias de Sâo Paulo, os diri*
gentes e ativistas sindicais
estão Iniciando estudos sô*
bre a legislação trabalhista
e providenciaria, objetivando
a apresentação de teses e
proposições nas Conferências
Municipais.

"Observer" de Londres
Critica as Provocações

do sr. Foster Dulles
LONDRES, 16 (AFP) —

Comentando a entrevista do
sr. Fister Dulles, publicada
na revista «Lifej-, o edito-
rialista do «Observer» es-
creve:

— «Pretendendo ter salvo
a paz, lançando bombas, o
sr. Dulles ignora completa-
mente o fato de que o mun-
do não está rigidamente di-
vidido em potências amigas
e inimigas. Ignora igualmen-
te que as nações não perten-
centes a nenhum sistema de
alianças não são absoluta-
mente peões em um tabo-
leiro, ou pessoas irresolutas
a quem falta a coragem mo-
pelo contrário, nações que,
no conjunto constituem uma
força nova cuja atitude é
fundada em condições histó-
ricas inteiramente diferentes

ral de tomar partido. Sâ6V
das nossas.»

Doutra parte, o «Obser»
ver» acrescenta, sob a pena
de outro comentarista:

— «A ambos («Life» a
Dulles) coube diminuir 0
prestigio do presidente Eise- -
nhower, a quem se atribuía
as qualidades de homem im*
perturbavel, de intenções pa*
cíficas. Igualmente êlcs dimi*
nuiram o sucesso que o pre»
sidente tinha obtido na Con»
ferência de Genebra.»

HD, II BE COMU il
SÂO 

numerosos os ensinamentos que os países semlcolo-
niais e dependentes, como é o caso dos países da Amé-

rica Latina e do Brasil em particular, têm a extrair da via-
gem dos dirigentes soviéticos ?.. A. 3 lgânin e N. S. Krucht-
cnev à índia, Birmânia e Afganistão. Essa viagem revelou
ao mundo inteiro, e especialmente aos países subdesenvol-
víqos, que existe um novo tipo dt relações internacionais,
baseadas na cooperação e no p-eveitò reciproco, no respeito
à soberania nacional, na não-intervenção e na coexistência
pacífica dos Estados com regimefa sócia diferer.tes.

POR UMA MUDANÇA NA POLÍTICA EXTERNA
No Brasil erguem-se inumeráveis e autorizadas vozes que

reclamam uma mudança na política externa do pais, visando
ao estabelecimento de relações com to: os os países do mundo.
O apelo do sr. Gilberto Amado para qu<i levemos em conta
os exemplos da China, da índia e da Birmânia, teve uma
grande repercussão exatamente porque é o reflexo desse
anseio nacional.

No entanto, forçoso é reconhecer que a orientação dada
pelo sr. J. E. Macedo Soares ao Itamarati em nada difere
da de seu antecessor Raul Fernandes, não levando em conta
os elementos novos que surgem na arena mundial após a
Conferência de Genebra dos quatro chefes de Estado e o
movimento da opinião nacional em favor de uma política
externa menos tacanha e rotineira, e suscetivel de servir
não somente aos interesses do Brasil como à causa da paz
mundial. Essa orientação continua inspirada na falsa idéia
da fatalidade de uma terce^a guerra mundial e a buscar
justificativa na pretensa «ameaça soviética».

O próprio sr. Macedo Soares não deixou dúvidas a res-
peito, ao declarar, no momento de sua posse: «Vou assumir
a pasta com os olhos voltados para os Estados Unidos, os
Quais considero como o maior amigo do Brasil». E passando

1)1" II Cl I
Os Novos Colonialistas Dão um Dólar Para logo
Receberem Dez à Custa da Exploração Dos Po-
vos — Ensinamentos Para o Brasil da Viagem
de Bulgânin e Kruchtchev a índia, Birmânia e
Afganistão — Um Novo Tipo de Relações In-
ternacionais Que Nos Deve Servir de Exemplo

das palavras aos atos, logo firmou o convênio, lesivo para o |Brasil, da compra de trigo americano, cujos termos foram i
elaborados ainda pelo sr. Raul Fernandes.
«AJUDA» COLONIALISTA E COOPERAÇÃO AUTÊNTICA

O discurso de 'N. S. Kruchtchev no Soviet Supremo sóbre
a sua viagem e de Bulgânin aos países da Ásia mostra em
que consiste a «cooperação» dos colonialistas «à moderna»,
como são os imperialistas norte-americanos. Diz Kruchtchev:

«Os colonialistas dão como «ajuda» um dólar para logo
receberem dez à custa da exploração dos povos que aceita-
ram semelhante «ajuda». Depois de obter isto subjugam
também os povos politicamente. Tais são as «novas» for-
mas de subjugação dos colonialistas.»

E adiante: «Nâo dizemos aos povos da Ásia que não
aceitem a ajuda que lhes oferecem os monopolistas norte-
•americanos e ingleses. Mas lhes advertimos honradamente
de que devem ter cuidado com essa .«ajuda», pois os mono-
polistas não dão nada de graça».

A êsse tipo de «cooperação» do lobo com o cordeiro,
Kruchtchev opõe a autêntica cooperação posta em prática
pala URSS com ou países subdesenvolvidos;

9 cirici»
«Quando prestamos ajuda econômica ou técnica a um

pais, fazemo-lo como amigos, sem impor condições. Não te-
mos capitais de sobra. Não estamos interessados na expor*
tação de capitais, nem tampouco na exportação de mercado-
rias, que produzimos na quantidade necessária para nosso
país, para nossos aliados e para assegurar o comércio com
outras nações. Até agora produzimos algumas mercadorias
em menor quantidade do que a necessária para satisfazer
as crescentes necessidades do país.

Apesar disso, consideramos como um dever compartilhar
o que temos com os nossos amigos, ajudá-los fraternalmente.
Esta ajuda, prestada em condições reciprocamente vanta-
josas, é útil para ambas as partes. Nossos amigos vêem que
obtêm nossa desinteressada ajuda a expensas de nossos re-
cursos internos. E não podem deixar de apreciá-lo, já que
é testemunho de nossos honestos propósitos.»

EXEMPLO PARA O BRASIL*
Por sua vez, em seu discurso, o premier Bulgânin cita

um exemplo concreto dessa ajuda, através dos entendimen-
tos havidos cora a Birmânia. A URSS prestará seu concurso
na realização de um programa de fomento agropecuário, na
realização das obras de irrigação fundamentais, na criação
de algumas empresas industriais na Birmânia. De sua parte,
a Birmânia venderá arroz à URSS, e se a quantidade de arroz
importada não compensar o valor das exportações soviéticas,
a Birmânia disporá do crédito correspondente, isto é, do di-
reito de efetuar os pagamentos em espécie a prazo, durante
vários anos, por acordo mútuo.

Êsse novo tipo de relações internacionais se distingue
radicalmente daquele que os Estados Unidos mantêm com
o Brasil. E serve como exemplo para o nosso pais, no mo-
mento em que dos círculos mais diversos se ergue um pode-
roso clamor por uma mudança em nossa uoüuca externa.

Desconvocado
o Congresso

Senado
O presidente em exercício

do Senado, sr. Carlos Gomes
de Oliveira, comunicou, on*
tem, haver desconvocado o
Congresso Nacional para as
reuniões que seriam realiza*
das hoje e depois de ama*
nhã.

Sabe-se que a transferên*
cia se deu no sentido de pos-
sibilitar à Câmara dos De*
putados a votação da nova
prorrogação do estado de si*
tio, ainda esta semana.

•• Vy. --*¦ 1-41. -' \--'^-í^i00^(^jia:"¦ •'•^*;rS^t;',^íf',i'&,í/;.
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Calamitosa a Situação Das Estações í!aii«costeiras
LUTARÃO OS PTOnPEWMMflS

PARA MffilWU O ABW
DteUnçSe» do Diretor da Untfo Dos Previdenciário» — NSo Foi Paga

Infração ao Regulamento do IAPIGratificação Anual de 19S5
o. prtJvWenclârlos têm

tomo «•«•nu o direito .'••- ro
eaber a grailtleaçâo anual
que ií.-fc é dev <!„«.-•¦, «fi»
e_n*-(-i> quando eoitf-tul*
•Mtn aiseeuialo «JetinUv»
•Mnte — declarou*»-» o cr.
Alberto Santo», diretor da
UnISo do» Prevideneiarto» •
_lr.t-r»*-«nwlho ro 4a Unifto
N-eion-. dos S-rvidorei Pa-
blicos (UNSP)

Solicitado. «*m NgOU. a
|_ter um htit-rlro f-ibre o
•bono, o entrev nado serviu»
«r do IAPI como «empl**!

_- Dc*..!*- i» tundaçlo do
IAPI, ocorrida no ano de
10SS. que os funcionário*
dewa autarquia percebem
uma frall.icaç_o anual, cor-
rtr-ondcnt»* a um mfc* de
nulárío. No «ovírno do «r.
C«f<* Plho <H*c «Hrcllo II*
qQdo do ((inc'onall*mo foi
rnupenio »cm mal» netn me»
no* as-lm como loi abolida
toda «orle de garantia» «o»
trabalhadores.

A CISA. porém, — con-
tltiua — representando o
funrlonnll*mn «Io IAPI. Im*
pctrnu mandado de «enuron-
«•» contra a -.«-crio do go*
vérno. Sendo concedido, o
pessoal do IAPI recebeu a
grntlKcnçfio em 1854. No en*
tanto, o Trlbitnnl Federal
dc Recursos nSo deu provi*

mento «o wc-wo a DCfOO
a et-ura-K*», * <***" ° fun"
etonalismo do IAPI. ttf»
turno todo» o» Pt-» dtnciè*
rio» em IW, ~.» £j*«*

AíiSEGUlUPO PELO
fl£GULAM£NTO

ProiMfguinilo. revela o tt.
Alberto Santo» que oe fun»
, iM.aii..*. do IAPI tém a
nf-i t»i'-»i;..n anual as«*gura
da pelo »«u io_Hm«.ti*

— Até hoje. ao «iu«? me
consta — di* *3!« - â_W
refinamento nSo fc| rovo»
gaito. Alí-s. a União do»
l»rev «lenciiriot. eutéve era
vlilta ao mtn«iTo do Tra
balho e éste prometeu a_w>
gurar definitivamente a gr--

u!iia,'i.. aos mstlule»! « à
CAf__P. -

Per f m. diretor da Un*lo
d<- Prevideneiario» Ia» te*
teréneiá â p«~ çâ« -MM *•<*
lidade em n»W a«lro»Hr »i»u-
t* prmtdeneiáros 

•_« c .¦>«.»
uma .*.!:• |uií'• • o,"* I* dura.
era a'eu«» caaos. I» ano»,
confirmando o mlelo «le uma
t-ampaniift d«» mais am*
pla« pela gratiflcaclto.

— Nctla ép«xa — «***•
c-lui — em qu« o» pr-Vtdm»

- _n - bem «orno «odo o
funeionalimo. v.v© na "cor
da bamba", é de «_tranh»i
,iu.- <M i- l.-rr* p-blle*a_ nSo
tomem uma pto*'»dèncla
lm*<iUt8.

Altnimai Estão Paradas. Outras Nm» Pcrmanc^m
nuEüiuita — /Uihülulu l iihveurancn no TrabalHo
Dos Moniens tio Mar - ü DCT e a Bond And Sharo,
uh He-|>üii-ávoU _»eia- Cri luinosos IrrcKiilttndu<«C8

«i ,c.n,i. naufrágio do n. ¦... . -melando a *_-?«».- d«* telegrartslM a bordo «Je
»Mtt»,VnT£* a • SSnS -agal _¦ _*gM daadaUtaa. ü Whg^ogoWaa
* ,„*-». mu.. -».« J«». (-IT.I- gra.r. e já «_,.h?nti* da IBM.WWM *__Mgg£--
_ hw._-.ii d.i «ur. Ouli_. i*i*-W*- rsuiern. «-nt^laniu. e que _i_Nii_m «t* "»"¦*"**¦
dan « rr-^iiMWiiaaae do _u»criiu - o U-»>«uUiii*-ilo de Uirij-..». o <•*£«"•» -por

2a ««iiiiun»* .atuaçiu: e»t»irm puuHui*»»-(ii«u p»\»yflt* fadHHtHirir»» ««» »r»-ii • «i(t-u>o
A-iui alfiuin*» e*(*o parad*». ouim» luniluoaod.i pr»*.âiiaiiii?flle.

UNA BSTAÇAO 1'AHAÜA

UM CENTBO CIITURAI.
EM CADA EMPRESA

OQOVRHN0 
j*ol«l**» Wf»

4i j,,!i,i4» a iè»*-f«A-»*' **P
t-„<ib_|»v*i um f#«irfí «U-iral
«lu-no a ruda _mpnM * *"•»*»
de jovfm lf*l»«lb<«d«>f. Nww»»
t-ultura- mio Cf»»di»s *»» I*
da» a* empre-*» e«m «ai» d»
oeas opit-iioi, ei-b**» n.»
qutí etrpiegam mal» d», tom)
irabalhlMlOf*-.«»*'f»0 r«**»*trMi*
i_c ,.-.-- 3 d* euliur» |unU« U

«?tnuf»s#-6 com mal» d. 2 w«l
UsimlHaduiet. Oi õipnimM
«.Kulat» ji tgiltlnUl '¦"' ' •''
piísa» fon«lnu»rà_ a f*uwi«'
uai i-.v.lü r.ií.i-l.le. I

A# mp-JW*-* <»aal*»»«ft*»
wtefAíii»« librado p*t"# #.**#-
éurmr«f«mK*fMMn«p,«- dé***?*
efl-UéBi w* tírti^tli**»»** d»
.uii-m g<»#«ià«í ttes «fim*
.ií*«-».<- t* »«tdj«g«,tl» HMM*1
doe a» roniMain am opeftn*»»
da ewprf»*

ü» »««tw« (-«(Wf**» d»*
em-jiéé*» (em dw.iHi*»» wios
««rn»»». d. ttfl|»w#i t i**fs»»
por «.bjfiiva«»»~iur*Hã_ ídeia»
iuu .ia» n»a*<íis lr9(>4ih»d»'¦
i_é o a -rgaawiMpw **** *&&te°
ruiturai» t^r^ o* ep«Manai •
#a-.» l-irii*»'.

INATIVOS CIVIS TÊM
O MESMO DIREITO DOS
INATIVOS MILITARES

Nlo M )ii--i '¦¦-<• ¦ ¦' emenda
.iitiiv.-i so projeto de lei n.°

60-1/55, tiprcscntndn pelo de-
putado Jofto M -.!'.' !¦ que
cog to do aum«mto dos mlM*
tatc», propondo, openas, 70*4
ao» Inaf-vos civl» no base do
quo I6r conccd(do aos fun-

ELEIÇÕES DOS TÊXTEIS
' 

As eleições para renovação «Ia diretoria do Sindicato dos
Têxteis serflo realizada, amanha. Três chapas dbputam o
pleito. Kntrc cias. a Chapa oe Unidade, encabeçada pelo sr.
Ismael Wandcrley dc Lima. O quorum para validade do pie *

to é dc 5.321 votantes, razão pela qual a -Iretorut do sindi-
cato conclama a todos os associados «nn rendições dc votar a
«sonvarecer as urnas.

TRABALHADORES EM CARRIS
Hoje, às 19 horas, na sede do seu sindicato, à Rua Mala

Lacerda. 170, os trabalhadores em carris urbanos vão rcall*
zar uma grande assembléia a fim de tomar conhecimento das
negociações havidas entre os diversos sindicatos do Grupo
XJght c a empresa sobre o aumento de salários.

POSSE DA NOVA DIRETORIA DOS ALFAIATES
Uma grande solenidade festiva, assinai-, _,,8 21 próximo,

a nosst* da nova diretoria eleita do Sindicato dos Alfaiates e
Costureiras. As festividades terão inicio às 20 horas na *c-
de do Sindicato dos Hoteleiros à Rua do Senado n* 264. _•
andar.

ASSEMBLÉIA CONJUNTA
DOS TRABALHADORES DO AR

Os aeroviários, aeronautas e pilotos do Rio de Janeiro e
São Paulo realizarão, amanha, na sede do Sindicato dos Aero*
viários desta Capital, uma grande assembléia conjunta, na

qual serão discutidas e tomadas medidas comuns para Im*

pulsionar a campanha por melhores salários.

GRANDE ASSEMBLÉIA DOS HOTELEIROS
.. Os trabalhadores no comércio hoteleiro e similares vêo
bc reunir numa grande assembléia em seu sindicatc, no pró*
ximo dia 19. às 15 horas. Será na ocasião apreciada.»lúRt
ma proposta patronal de aumento de salários. O sindicato
vem desenvolvendo intensa propaganda, afixando laixas em
•«versos locais da cidade.

TRABALHADORES EM AÇÚCAR
A nova diretoria do Sindicato dos TrabaUiadoreslemAçü-

car, Doces e Conservas será empossada a 28 do corrente, na
sede do Sindicato dos Têxteis, à Rua Mariz e Barros, 65. A
nova diretoria é encabeçada pelo sr. Hugo Gomes da Costa,
atual presidente, reeleito por grande maioria de votos.

BAILE DOS SAPATEIROS
No próximo dia 28 haverá um grande baile rios salões

do CREIB, promovido pela comissão de sede própria dp bn-
dicato dos Sapateiros. Os convites encontram-se na sede sin*
dical, a disposição dos associados.

AUDIÊNCIA DOS ALFAIATES
Pnra nrosse-uír nas discussões em torno do aumento de

salário os repre entantes do Sindicato dos Alfaiates vão

Sar com os patrões uma audiência de conciliação, dia 24,

às 14 horai. no Tribunal Regional do Trabalho.

TRABALHADORES EM PEDREIRAS

clon-rio* em atividade. A Co-
mls*_o de Finanças da CA-
mara lá deliberou malorar o»
proventos do» Inat vos ml|ila*
res na mesma base do» mM
tarca de ativa.

Esta foi a denunc'a que nos
apresentou em carta o Sr.
José Alves dn Silva, nlertan-
do os funclonirlos ap-sentn-
dos sobro a atitude assumi*
d- neio deputado JoSo Mn»
criado.

Entre outras coisas, diz o
miss1v'sta.

"A emenda aditiva, ardi-
losnm-nte encaixada no oro-
jeto do* m'llt.ir*»s. revo**n de
mnnelra sorrntern o d reli-
adnulrldo pelos Inativos cl*
vis no arfco 1.° da lei n.o
2.622 de 1B/I0/S5. mnntda
por mn _ de dois t-trrvs de
votos no Con****»**!. ounnd"1
da nnn*elnp»o de veto nre
sldenclnl. de acordo «*om o
art1.". 70 8 3.° da Consti-
tulçao.

— Dessa mnnp'r.»i — con-
clul — o deputado rev-ca
sumàr'nmonte a lei n.° 2.B22
e altera, com uma s'mples
emenda as redo-ões d«><! ar-
ti«os 141, p-iráTT*'os 10 e
3 o. 182. pnrá«rrafo 6.°. e
103 dn Cartn Mngna, já aue
nfo se conformri aue sci*m
tr.-itnflns em né de irrunlda-
dc funcionários inativos c'vls
«x>m os milfare» em situa-
ção Idêntica*

,V* «*«t«Ht>«f- radiw-nleintt
de tarra luoeionam furtcn-
im ni* t.mo .< j.u/.i- a
(. »«.i»».í • .«•- ue i*!..-.....-
Ç&S «.vin u» i»•«*„«-(••»_*> d-
iuiu.. UO* IMVIO». i-iic-tm d
u-i.-..*i*:i «ICO*---»*» tu»o «»0
!........•-¦ a -•»:u.j!.-.- ii-»»

tnpuiacuM ¦ «.•»«_•-» lx"**u
uinociii «;-miU(»c»»«,-e'a de c_-
(«vei cvint**i'M>i. d-sanui1 flaaa*
du jr-i i-., um* lunçao econd»
m«t*» «O J-U« MUtl".

Neste «-urtato, * Radio_lUj*
'.. u4rui, «íuo tem pwí íun*

• ...i -«i 'ii ii - 1:- ¦ " i —'- de
i*-niatnuuco. A»a_oa» e Rio
•.!.»-..!• do Norie, • QM »»l»
im|w.ta«iei.. hnitrUiito. poi
Inaifol que r***re.a< c-*a ******
çào n&o (..... ;•.».. ha mau dc
um ano. No inick», o pretexto
do i" ' «ra a falu de enerRt»
elt-tnca no tocai: o grupo mo*
U*Kvr»t.or ali exut^nte tst-va
«luebrado e potu»o a csuç-o
nfio funcionava. Com o opro*
..-.!..!:.••:.! de t-ulo Afonso,
a energia elétrica chegou u
•. ¦. í Entretanto, vinha dl»-
tübuidn pela Bond & Slmn:
(l»t*rn •.. iTamways): a
férça elétrica é multo fraca,
náo permitindo o íuncwrue
mento dn Radio-Ollnda. Deve-
•so registrar alndi «*ue, mesmo
funcionnndo, a Radio Olinda
nfio atenderia bem A» necessi-
dade», pola .foi Instalada rm
local de interno li-ícgo ro*

ukíiinoo, lo piouiio p_«„ re*
| t-«-|»*>«< e iiòii»in.--««i _»-.niu a

latanafaaeia da »»..>• »• ¦.»..
«IO» !;.'.-!¦- '1"- .ClCUlO*. UV
«tua«quer n-'•»¦'. ¦••-•• ¦--•!..>'.
(•ao »a 'UüUik» «lue <t llrtuio»
i,..i. ... tMUiiti-e PanUMi por

¦ -1.J-» 'Ll • l."IU. ti ¦¦¦¦¦.' <t 00
i ir,..•-.- ' ..'¦ ¦ d. CorteWí c
leiegi-fo».
NAO I-8MANE0EM NA

i-i__-A
Como u «uüio*_iinda nfto

lunciona, a_ mei^agem» pa-
ra feroambuco, Klo Grande
do Norte e Alagoas &ao cap*
(.».!..-- c n.i! ...!¦:¦!» pela
I ..i i.»:»-.---- i: - :. • li'/.' e
Amarallna Radio tl-FAi. que
Ilcam assim »obrec_tTega
das. provocando atraso nas
respostas _» cmlnwV- de
twrdo e na rixcpç_o dc co*
inunii -i'.'*•'-¦ Um SOS nesta
zona pode, portanto, ser re*
cebido com um considcríivel
atraso ou até nem meimo
ser captada

Em outras etlacOa rndlo
costeiras do DCT ocorrem
diversas Irregularidades cs
pantosas como esto: cinco
delas náo Ilcam permanen*
temente na escuta Sfto elas a
l.i i-il.ul.i Am.-ir.illn.i lí.-iilui. a
Sollnas-Rédio (PI'D. a Vltô*
rln-Rftdlo (PPT), a Santos-
.Rádio tPPS». a Florlanòpo*

FESTIVAL FOLCLÓIUCO NA ABI

do o Regulamento Geral de
Itatiitx-municaçAe-. e**a» ea*
I.....V-. ficam tioraa |...i.iiu_.
imptM-ibiiiianoo o naivamen
lo de :i iinii.li>-" e carga* na
fVfiiiualKtadc «le t»m naulra*
gío aquelas hora».

|ll.>n,Nv\HII.II»AIH.
DO DCT

A RIoRauio tPPR» tun*
dona com material precário.
Toda» aa estaçõea radloc*»
mu . dc terra, tem exce*
çfio, funcionam com i»«t_-oal
nfto habilitado, por uma ra*
/Ar» »lmple«: o» telcgratU
ta» portadores de certifica-
do» de heblIitacA- proflaslo*
nal nâo aceitam trabalhar
pelo* miserável» aalárlo»
que o DCT paga. Como con
seqüência, o trabalho fico
entregue a pessoa» «em o»
conhecimentos técnicos ne*
cessados de radiotelegrafla.

Todos éste» fatos, por mal»
absurdo que pareça. «Ao do
conhecimento da dlrcçí.0 do
DCT. pois |à foram denun-
ciados pelo Sindicato Nacio
nal dos RadlotelegraflMa*
«Ia Marinha Mercante hà
alguns meses. Continuam a
[K-rdurar, entretanto, como
atestados públicos do nbso
luto desprezo do DCT pe«a
vida ios marltlm w c pelo se-

t aguardada, com aiuíe-
aadf. a reall/dçâo. no ptõM
mo «Ha 19. «ie um festival
folclórico, «ob a direção de
Almiranie e Mario Ugo •
que ter» lug-r no AtldílWO
,i, AOI. a» 90 hora*.

Dtt<* e*i>e«ôtiilo em prol «1»
fundação da Casa do» f-ao-
lore* Nordestinos contaram
Ctne-nw"T^

IfeRédJo IPPPIi ca Juni-âo- 1 guranço do iranaporte ma
•Rádio tPPJ). Dcsobedccen* ' '»' •• l!o * ,n:,!hritimo de cargas.

Trab^99iadores em Massas e B^coitcs
Salários

Reunião Quinta-FcTa Das Fábricas de Biscoitos e Massas Aymorés -

Impulsionarão a Camp anha de Smdicalizaçao

Agora com o Inicio da
campanha por numento de
salários dos operários em íâ*
oricas de massas e biscoitos,
a slndicalizaçao no Sindicato
dos Trabalhadores nas In*
dúsirias de Trigo vai tomar
novo impulso. O último
acordo dc aumento de sala*
rios firmado entre o Sindica*
to e os patrões para a ca*
tegoria de massas e biscoi*
tos finda-se no dia 19 de íe*

vereiro vindouro. Logo que
terminar o prazo, o Sindica*
to encetará outra campanha,
reivindicando melhores sa-
lários paru o pessoal de
massas e biscoitos. Isto
porque, o acordo de aumen*
to vigente, concedeu um au-
mento de 20%, que atingiu
apenas a uma minoria dos
operários. Todos os que per*
cebiam salário-minimo nâo
íoram beneficiados e estão

Resenha Fluminense
EM ÜOE 0^ OPERAR-O

Hoie no TRT, às 13 horas, haverá audiência de Çonciha*
ção no dissídio suscitado pelo Sindicato dos Trabalhadores
5 

Estração de Mármores, Calcáreos e Pedreiras, contra a
_a„_*,_- ->-  _..,...,„ omn—» nlpitpanrio au*em _

Cia. de Viaijáo c Obras e
mento de salários.

MESA-REDONDA DOS MARÍTIMOS
ReDrèseritantés das Federações dos Marítimos e Arma*

doreí reuni 
'se-ão, 

hoje, às 16 horas, no DNT, para pana*
«ím?n- discussões em torno do aumento üe saianos. berá
^o___-S-_-S_a-S possibilidade de se firmar um acordo

-ases da tabela de aumento, aprovada na reunião con-na
nas
junta das duas federações, realizada sábado último.

ASSEMBLÉIA DOS CABINEIR0S
Para deliberar sobre a última proposta patronal de au*

menteide salários, os cabineiros de elevadores vao realizar
uma assembléia dia 19 próximo, às 19 horas, na sede do
Shídicato dos Aeroviários, à Avenida Presidente Wilson,
210, 5' andar.

ENFERMEE1R0S DA MARINHA
MERCANTE

a fim de tratar da enmnaiiha por aumento de salários e
assuntos gerais, o Sindicato dos Enfermeiros da Marinha
Mercante convoca seus associados para urna assembléia hoje,
às 14 horas, na sua sede, à Rua do Ouvidor, 32, V andar.

ASSEMBLÉIA DOS MOTORISTAS DA UGHT
O Sindicato dos Condutores de Veículos, Rodoviários e

Anexos convoco os motoristas da Light para se reunirem era
assembléia, hoje, às 18 horas, a fim de apreciar a questão
da campanha salarial e outras reivindicações.

AUMENTO PARA OS OPERÁRIOS
EM MASSAS E BISCOITOS

O acordo tirmado entre os patrões e o Sindicato dos Tra*
balhadores na Indústria do Trigo, para o pessoal de massas
e biscoitos, finda em fevereiro próximo. A fim de encetar
outra campanha reivindicatória de aumento para essa cate*

goria, o sindicato vai iniciar os preparativos, realizando va*
rias reuniões de fábricas.

ASSEMBLÉIA DOS SAPATEIROS
Dia 25 do corrente, às 19 horas, os sapateiros vão reali-

«ar uma assembléia em seu sindicato, para tomar conheci-
mento das atividades da Comissão de Sede Própria e da
situação criada em face da ordem de despejo da sede com
am prazo de trinta dias.

POSSE DOS FUMAGEIR0S
Com o despacno do ministro do Trabalho, deixando de

tomar conhecimento de um recurso contra a validade das
.Tírões a nova diretoria eleita do Sindicato dos irauailiado-
rP« na industria de i-umo, encabeçada pelo sr. Antônio -on-

ç-ves deverá tomar posse em data a ser determinada nos

iprp-uiiu- di--*

TRABALHADORES 
da Fá»

brica de Vidros e Tintas
Sardinha, situada na Rua
Visconde Sepetiba 42, em Ni-
terói, declararam-se em gre»
ve, em sinal de j*otesto con*
tra o atraso no pagamento
de seus salários.

Tendo os patrões deixado
de efetuar o pagamento há
duas quinzenas, resolveram
os trabalhadores reunidos em
assembléia, no Sindicato dos
Vidrelros, paralisar o tra*
balho até que sejam coloca*
dos em dia os seus salários.

Procurado por uma comis-
são de trabalhadores, o sr.
«_aetano. um dos diretores
da fábrica, este se ligou com
a direção no Rio. obtendo a
informação de que o paga*
mento seria feito amanha,
quarta feira, quando então
já se terão completado três
ouinz"nas de atraso.

Só VOLTARÃO AO
TRABALHO COM O
SALÁRIO EM DIA

Os trabalhadores em gre-
ve organizaram duas comis*
soes: uma, encarregada dos

FESTIVAL NA AEG
No próximo dia 21 a As-

sociação dos Empregados no
Comércio de Niterói realiza*
rá em sua sede, à rua de São
João, 91, um festival dan*
cante para os seus associa*
dos e famílias.

(Da Sucursal de Niterói).

entendimentos com os pa*
trões e outra, que se diri*
giu aos jornais para pedir
a solidariedade dos demais
trabalhadores, sobretudo dos
vidrelros da São Domingos
o da Covibra.

Em nossa sucursal essa
comissão afirmou que, ape*
sar de promessas de regula*
rizar o pagamento, inclusi*
ve perante a Justiça do Tra-
balho, a empresa não as cum*
p r 1 u. Acrescentaram os
membros da comissão que

„J w*W *•»**¦»**-*•*»* *-

DOENÇAS E
OPEKU.ÕES
DOS OLHOS

OR. PAULO CtiZÂR
pmüNTÊL
ÜOIÍAKIO:

gás., 4a*>. o ««-., das 14
ás I» hs.; Sas*. -a», e sá*
bados, das 10 às 13 hs.

CUNSULIÓlilO:
Rua Lá dé Moveui-i-, 134
Miu-roi — l-ieioue: 0.-7

só voltarão ao trabalho com
os salários em dia e com o
compromisso dos patrões de
que não haverá punições
nem descontos por motivo
da greve.

«Estamos unidos e con-
fiamos na solidariedade de
todos os nossos companbei-
ros vidreiros e dos trabalha*
dores em geral» — disseram.
(Da Sucursal de Niterói)

AUMENTO DO
SALÚHíO-FMffliLIA
Em face do movimento

reivmdicatório dos servido-
res municipais campistas, o
prefeito Barcelos Martins
convocou a Câmara Munici*
pai de Campos para se reu*
nir em sessão extraordina-
ria, a fim de discutir e vo-
tar projetos que concedem
melhorias para o funciona-
1—.mo.

Dentre êsses projetos figu*
ra aquele que aumente o
salano-lamiiia dos servido-
res e que fixa o tempo de
aposentadoria para os mes-
mos. (Da Sucursal de Nl*
teról).

há quase dois anos sem ne*
nhuma melhoria salarial e
náo obstante ter o custo de
vida aumentado de forma
espantosa.

REUNIÕES DE
FABRICAS

Os preparativos para de*
senvolver a campanha terào
inicio ainda esta semana.
Quinta-feira próxima, às 18
horas, o sindicato convocará
duas fábricas para uma reu*
niâo em sua sede: as fà*
bricas de Biscoitos Aimorés
e Massas Aimorés. Haverá
reuniões de outras fábricas,
convocadas para outros dias.
Nessas reuniões será feito
um levantamento da situa*
ção salarial dos operários
das diversas fábricas e à ba*
se das sugestões e opiniões,
vindas de cada local de traba*
lho, será elaborada uma
tabela de aumento, que ve*
nha beneficiar a todos os
trabalhadores da categoria,
sem exceção. Ao mesmo
tempo, nessas reuniões se-
rSo tomadas medidas, capa-
zes de levar à vitória a
campanha dos mil novos as*
sociados para o Sindicato.

«MAGIA VERDE»

ASIUI-ICIDAU- 
dot

meio» po»to» a d**-*-»**.*»0
do» rc»u» doi«* do «Míikíí»
Verde» jxrmll»u a execução

de um» ooi* »»mpl»». tendendo
àt vciü» p»r» o exotitma. po*
r-ro raramente tniinc.ra. O
filme nana uma vlng*m pelo
Interior do Ur-»ll «t- » Uoi.via.
E' um coiiiUntc «fc- filar d«
pals-gcn» do interior brr»**lel
ro conduíldo de maneira a
Piender o mtcre_»c do cupcc*
tador. O filme foi realirado
por italiano» e 6 uma da» prl*
rrelra» experiênc*»», no cam*
po da long- metragem, do
KcrranlacOlor. procewo italla*
no de filmes colorido», quo ini*
clnlmente po»»uln um tom a*-
pero, que detla ve» sc casou
muito bem com a naturexa do
assunto. Entre as cenai irais I
lnterce*antei dentaram-se ns
do Teatro Popular B-asllciro,
e o ataque das piranhas, espe»
ticulo Inédito »os nosios
olhos.

Dentro da intrnç&o de agra*
dar o público durante o tem*
po de projeçàu, sem abordar
em profundld-de os proble*
mas bru_iiclros, que o cràter
do fdme turístico não permite.
«.Magia Verde» agradai-, pois

é um espetáculo novo. bem ica*
lhudo e que nos toca n-uito
de perto. Vale a pena ver.

JORGE SANTOS

cem a patiiri|-iiv»w **« «*«'
S4s»r-iti»s vioteiro. ?? «-"rtiM»
r«_i»»i»-l*i, «-os-uidote-s d>*
„|»rim«»»-*«»-- (|U-»!»l4d«- Wil
„it«_|iu r> r**|~-ni#(-,

r-üí*» intèrpret»*-. d* alma
(..-pulai lil-sUrt!,. O-Mg-l-*
rio brilhantismo lt mtnuM»
programada.

Os convii-í. cuja pr*Kura
t«*m -ido gmnde i»o«»«„. Kl
tmconltado» na íVvteian» d»
ABI. •>,*(». Aradpi Mno AU4-
grei com o sr, Vaiwr Cor*
rela, ou no dia 10. a .iitrad*
do auditório.

EXPOSIÇÃO
DE MA.CuKAS

DadO o «ucottóo aur-Rçad,.
«?m IUSA pel» *«» axi«o»iç^«j
de mascar»*, a revista *F<*r*
ma» rcallrara ene ano mo-*
tra loàntica e convida oa ai*
tista» rwidentc» nesta euui*
iii* a i .iriu-iiwri-iii do movi*
mento Aa base» da expost*
ç-o toram discutidas pelo
Ki-po inicial de artutas tn-
tcrci-ados no movimento,
tendo ficado rf*»lvltlo que
aa mnícara» — dc caracter.*-
tica» e flnalldndí- camava*
le*-»». selam dc u»o Indivt*
dual ou destinada» íi «lrcor?i*
çao de ambientes - deverfto
ser entregues no» próximo**
dias 26. 27 c 28. das 20 à* 22
horas, na flnleria de Arte,
à Rua Xavier da Silveira.
19-A A expotucj.*. será Innu*
cm ulu nesse mesmo local,
nn «lia 30 do corrente, às 21
hora».

SEJA VIVO
Blusòt.- ue ii*—un Audrez, il-

sus, ae ii.—iiine u Cr» UU.UU.
Uc ralun ti us 7U.UU. Ue nylon
a CrS _W.0O. -hurts a CrS SO.OO.
cuut.i» _ crS _ju,uu u uuziu e
Cr» 4UU.OU. amai m Kuu au
AltAnaegu, 3ls — l» andur. Kuu
Vinte de Aunl, 7 — loja. Alt-n-
•iemus in*. Kt-emonlso.

AJUDA À
IMPREm-A k-ui-ULAR
Kecebemos e agradecemos

0s Ci* 2U,UU enviaoos peia lei*
tora L.eda como ajuaa ao no.*
so jornal* A contribuição íoi
entregue em nossa portaria,
suO-uo passado.

CAFÉ oIOLUC B
EMPAÍJOTADÜ A

VISTA DO FR-XiUE-
a CrS 44,lX) o quilo.
Vá à F.E.B., à Rua
LJi_s da Cruz, 491 —
Me-.ei (Box 12). Pro*
curar «o Cama.ada.,
ou à Rua Major Jaca*
randá. 2 — Morro de
São Carlos, com o

Sr. Corrêa.

PROGRAMAS
OOR-C-« i:.N-MOBAÜOIí —
i':•-.•'.¦ ¦¦¦.'¦•. AHeca, fax. Ca*
rino*CopacaiH«nt». lmp.-r«ior,
Coliseu • 84o Pe-rw. Com
Udrl» Uay e KmnK Slnatra-
As 1,18. iao. ».•»*. « • l*-*11-
horas.
o (k<i.iiu HIOMUO — Metro*
-i'.;... imí'..i. Metro-PíSiclo «.•
MciroT.juia. «—»m Una lur-
ncr ¦ fcdmund Purdom. «tm
«cgundu fimana). As U-J»
(Melro-Pasíelo), 1J0, A'Cl.
5_9, » c 10.10 hoia».
m m.i \ VKItl)B - Arl»Pi«llV»
cio, Paine. Mau», ParaU_o»,
Santu Afonso e Cassln«>»
•Icarui.
ATII.V REI UOS Hl.NOS —¦
S»o Luis, Sunia Alice. Rex,
lliun, Carioca c Ceniral (NI-
terói). (om Jeff Chandícr c
Rlla Gsm. As 2, I, 6, 8 e 10
horas.

OLA.I. SER* .NOSSO AMA-
XHAT — Sâo Josí. Com Vun
Heflln, !—irolhy Malone. As
1,30. 4.10. 6,80 e '.1,30 huras.
SEIVAS _*J_-M_V__B —
Plaza. Akiorln. Olinda, Colo-
nlal, Primor c Maicote. Com
Barbara Sianwyck o Ro*
bert Ryan.
H)N(iA SEI.VAÍÍEM - AIVO-
rada e San(n Helena. Com
Maria AntonleU Pons e Pc-
dro Armcndarlz.
CELA Í.1S5, CORREDOR DA
MORTE — Odeon, Atasl—.
Leblon, Ipunemu, Avenida O
Maracanã. Com .VallcrCainp-
bcll. As 2, 3,40, 5,20, 7, 8,40
t- 10,20 horas.

A PONTE OA ESPERANÇA
,— Império, Tlluca, Plraji,
Guanabara e ícural «Nltc-
rói), (-om Maria Schell.

| ROMEU E J( 1.1I:T.\ - Vlló»
ria, Copacabana, Leopoldina,
Miramar, Amírlca, Uolafoso,
Monlc Caslelo e Abolição.
Com (-nllnriBB. As 1.20, 3,30,
5..10, 7,o0 e 10 hora».

» AVENTUREIRO OE HONG.
KONG — Palácio, Roxy e
Madrld. O.im Clark Gabie e
Susan Haywa—I. As 2, 4, 6,
8 e 10 horas.

PEQUENOS ANÚNCIOS
ÍFONE: 22*3070)

GANHE MAIS
Pijamas Duvers a CriS 120,00.

Camuraiu CrS 150,00. rncoline
crS 180,00, Cr? -'-MJO e 
CiS 30U.O0. Curtes de unho na-
oiunul a Cri 3—i,üO e puro unnu
Cr4 «Í50.00. AMAUKV. Kuu da
Alfândega, 318 - 1» andar. Kua
Vlnle de Abril, 7. Atendemos

oelu Ktemiiülso.

Nossos Indicados

AMIGO: utilize e recomende aos seus amigos e parente*
nossa seção de "PEyUtjNUS ANUNUIUS" a
Criji iU,l—i put vez. Seja também um conetui de
seu jornul. Uísque ___UiU o solicito tnioima^ót»
sóbre como anunciar com êxito o econômica-
mente.

CAMINHA- — (Juer mudar»
-se'.' 1'c-ielune puru u cumpunnei-
ro Cunhu, que o s-.-i vira mt-iiiur,
pur menus dinheiru. lelulune,
M. H. ti. 37.

«Classificados Dos Subúrbios»

CAFÉ HARMONIA
Bebidus nacionais e estrangeiras.
Ue ludu pu: a todos. Ambiente pe
primeira urdem. Ruu l-edro _r-

nesio, 50 — Saúde

''TUI.UNAS
00 LLOYD"

Na sede do fcjin-icato dos
Operários Navais, em Niterói,
estão sendo realizados, com
grande animação, os ensaio»
do Bloco Carnavalesco iuru*
nas do Lloyd.

Centena s de pessoas tem
comparecido para assistir a
êsses ensaios, estando progra-
mado um para hoje. (Da Su*
cursai de Niterói)

FESTIVAL
FOLCLÓRICO

EM CAIO
MARTINS

No próximo dia 28, às 21
horas, sc exibirá em Niterói,
no üma_io Caio Martins, o Tea-
tr0 Popular Brasileiro, com a
apresentação de um interes-
sante e atraente Festival _'ol-
clórico.

Us ingressos para èíse espe*
tacuio do Grupo de Solano
Irmoade se encontram à
venda no Ginásio e na loja
Súpêrboi, en: Niterói, (.Da Su-
fitúaii de N.t..o.>.

ÓCULOS
ÓTICA SANTA LUZIA

Nl-OI-wUS - -SIAIXJ i-O KIO
Conseilus em gerai - Avism-se receita»

—oja • ollci-ai Travesia 6>-o »tu(eus. 175

LEILOEIRO
EUGUDES

Leiloeiro publico — Prédios, mo-
vels, terrenus, etc — Kserltôrlo
de scçuu dc vendas: Rua da yul-

tunda, 19 - Tel.: 22-14U9.

JUSE XA-. IKK HLHU - blum-
bello, Gasiata e Eletricista, exe*
emu uisluiüVuL-s t reiuinius ue
ftgua, gas e luz. -unscilu aque-
eeuuies, lugues e uumna-.. Uxe-
cutu gualquei scivi:u cuncernen-
te u arte. li.ii.diiius guiunuuus
Recados com o _r. Manuel, nu
purtanu du -Uiliclo llaucu —
1'el -(•-ill.

JU8K CUKU_iKU CÀM1'0_ -
Kulogrulo. Amphacúes e luto-
gradas paru crianças. Atende u
chumauus puru cusamenlus, bu-
tlzudus, uuiversarius, excursões.
etc. Vende e cunserta maquinas
(otugiaricus. Av. dus Kandelrus.
Ruu lb X casa 5 - lAr-C - Ira-
IS Recudus pelo tel.. _t_—ig.

XKH —_N_ CUJ ma ... -UIH,
i—(Mus, lall— nuu pugui aienub oe
10 mu cruzelius, em gicslucut—
de .mu cru-tirus, niensuiu. «'as-
—i se pul íu uui iiu———, a vis»
ta, aJcm ua_ t)it*-lu_ut:_. dtiUia.
ICIll UUUS CiiaaS UU LCIICIIU, UO*
aenuu renuei l.—nj ciu-euu«i
iileliS—_ iial—i cum tun—ca,
uus 11 ar l_, nu puiluiia da

.. ,|.,„ i....ill."l Uu I—1JU.

WÃW-*-»»» K_|VH— _iui\ —
veuue-se uma. nu"u, pui _.i— 0
cruzelius, um ouimuiu Univer-
sai, prisníuuco, quase novo,
leu ti; u.\.>u, pul -.uuu ciuzeuos.
Ver u Uíiuit na Kuu Santa Lu-
S-luó «a», grupo L/Ui. dUB 14 as
lü nuius

Armazém Vitória
c Torrefaeão de Café

BIO COMPRIDO
Oomestiv 'is iinus - frei' » populare»»

OSMI Nllll (lAimO-A
Avenida Slli-ndeUv. »« - M.Utpolt-

SERRARIA VITORIA

EST3FAD0R
Manoel Torres Barbosa

Executu quaisquer aervlcus de
móveis estofados, colchões de
muius, cupas, cortinas, decora-
cões do lur e reformas em geral.
Ruu Uunzuga Uuque, 509. Tel.:
30-8517. Oiçumentos sem com-

prumlssos.

POÍ u
SEU COLARINHO?

Oficina de cunsêrlos — Ed. Dar-
ke. sala 427 i-u Marlz «> Barros

n» 470-A.
Camisa sob medida.

elhas. -anilhai
-adeir_ e Materiais pai- «-instrução - ™0'^: „ ,,,,Areia. Umento. «Jui. Loucas -ari-tírlas. etc.

J(»AO N. CORD-IKO
Bn» Cel Monteiro de Barro». 89 - Estacftu dp AnSd». - -¦ do Klo

FARMÁCIA S. JORGE LTDA.

Srs. Engenheiros e Construtores
(O telefone da economia é 2f592_i3)

Vendemos para pronta entrega caibros. tel. .as,
ripas, maniltias, esc,uadrias. cimento, ateia, etc.

faça seu peaiao pelu tel Zb-M-'b e seta pionta-
mente atendido.

DEPÓSSTO OE Mui-...MIS Ut- COHSTf.yÇÕES
ANACLETO RAMOS MACHADO

Rua (tèii-.a- Folídoro, 19 - Botafogo
Kua IS de ftlaiü, -7<i — JMova íguaj;,"

«O Construtor»
José Arruda Alencar,

construtor licenciado sob
o n-imero 150.782, aceita
contratos de construções
proletárias ou edifícios
em concreto armado, pa>
vimentacão a paralelepi-
pedos ou maeadame betu-
minoso, murallia de arri-
mo em alvenaria ou em
concreto armado e tam-
bem desmembramento de
áreas em lot;;s. Pelos ser-
vicob acima, dou aüsolu-
tas garantias. Engentieiro
responsável devidamente

I no C.R._.-..Ã. Tratai pelo
! fone 30.08... Hua b'ilui_è*
I na Nunes, Gua. olaria -

Distrito Federal.

VENDE-SE uma maquina Slnger
em perieltu estado de conservu-
câu por Cr» 3.000,00. Vende-se
pur mutlvu de viagem, ltua Se-
bastião Pereira, 120 — Vila dos
Marltlmus — Tomaz Cuelhu.

COLCHÃO DE MOLAS «PRO-
BEL» — Vende-se por preço de
ocasião, um com 1,18 de iurgu-
ra, com estrado. Ver e ti_lar a
Rua Correia Dutra, 30, apto. 50.

CALA»A1'- Legalizado — fiâ-
Ucu e cumpetenle, cum maqul»
nus —eiMi-ua. uu, calaieiu,
euceru ta. us o ussuuinus. beivi*
Cos de limpeza em guiai. Ma-
noel Limu - Kuu N a. das Uia-
cas — liamoh — lei. —i-uu.)9.

ALFAIATE ANACLETO
O meu, o seu, o nosso Alíulate.

Rua Teresinha S/N l'ETl.ó-0-
US — ESXADO UO ÍUO

VENDO, —f*lnli cruzeiros de
entrada uina casa cum

arvores Iruliieias e terreno,
oro cruzeiros mensais sem juiu»— 1'ratur Escniono Vila ~a-
gre, -sutcáu faciencia — Ham_
Santa Cruz — D. .ederai. fro-
eurar José cunhu, no lucal no.-
sauados e Domingos dia todo —
Recados: Telefones: -3-05-5 «;
23-4631.

REHARUS e conservacau era
maquinas de esirever, calcular
e somar. Atende-sn ehtn.. ..los.
Tel UU'_II7(I B"tls .'p »•-..-•,.

¦iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiii iiiii:

B A T O N
LA BELLA SANDRã

e nosso...
... e é muito melhor

REALÇA NATURALMENTE
* DEZ TONALIDADES PAR/».

SLA BELEZA
S NÃO CUSTA MAIS

¦1; NÃO íMANOIIA

¦
si

1I

¦§¦'

À venda em iodas as Perfumadas
| lliililllil)III_lilinillllllll_-l_U_M[iMM
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Ateres de "Porgy and Bqss"
Casam-se na URSS

MOSCOU, lfi IAFP» - Os
ütüitfll nefiii* ita romim-«ia, iPoqjy m•• Bew».«hisi
menip em exeursfta nn WtKft
n»lelir»ràn. perante mitmiils
rie wviíii» h, o • .*-¦* .int-m.t de
,tf.ü (tmtrtfftniM em Itmtó
Ho «nvl^lleA — o do Earl
ja. i -.ii m. nuo dnemppnha
twn dos printínsis imi^ls. o
do 8i»«Hlin Uve, wm iMen
Ti.H!"¥•" — qiM» fa* O P» |*l.'.p Serena.

O ra&amento iflieMo «o-
r* celebrado no dia 17. na

. larala rvsiisia,
A nolle, ilet«»l» do est»>H'; eulo, hav. ra nremle r*f*f>.

ç_o mun d«s prin. ii ml» re*
lau^ntfa «testa Catilisl que

I reunirá numerosos atores,
l*m como aifftin* dipionw*
|8« t,l!-.rl!, nn„s.

Na vteiw» de partir »
eompanlila para vaisóvla,-n . i.aliimlo um grande
jantar de detspedirta, no res-
taurante «MHrénole». ate*
rwldo pelo i-.p-.t--i.. d«* An
«unlos Culturais da URSS,

alíiidü t Malísmo a vi ¦ mi jêl vss 4Pm IS irmi á* ¦ _ii__ fi ¦ _¦ -^ __PL ..__ - .^^. - % ¦ -^, ^» ^ __¦¦___ __m__Ulikkidac liitíie IBS k" u ii ilb

DOENÇAS NE.. VOS AS E MENTAIS
NOVO I l- M \ -I' •• I 'I l.Ill.M i" Ul.MKll- U II II

RANDO t: BMUBXTH

DRS. KAMIL CURI E JOÃO FIÚZA
I (.ll.|..l», BHUtlMfnMta, KfWMMt ih.i...:-;¦ . Nrtimli
• \ ..„. m.....:¦ > r... ¦¦ ... i ...i. i.... liar .1. « -.'•<-.»

'!.,i., ii.,..- Aagtstlas, ne.
nvà n. J" • a» - üaimh tu/sii — tki.i «m»

COLAPSO DO SISTEMA COLONIAL - NOVAS VITÓRIAS DOS POVOS CONTRA OS IMPERIA-
LISTAS SURGIU AO NfcSTE ANO

tmmn tAíJnH. Nova CMiw. P**« «*»'f J^'"^
Ini.im em 1U«3 l«f»w «i1 »«"Md*% «wn mtfsa Utman |w
T»ni «W, «o ?Itáiíw d« 41rtu*. O •ílíríilisiii pr/4i>*- «w»
it.» e tam **!»» uUMs* Ulória* *!»*?« BüMNI l*«»
10, ,4* ant.... •" »ll*ll¦ » •!"- • ¦• •">'«¦ I a MHir-**.

Cq!S|!SO ÜO %'ãU ;.í:i ÜQÍ3U:âi
de eütimulnu giar^mente »
luta «mira © wlinlsls*rofc

Hoje o tiplrite d* Ran.
tieíiis teiitou*$e w» Í«W
ímpsrtBntiitimo na »**»»
jmçtiiscwisl U* irnvi»» dof

O am» pasütfd» vu wn
Uwwa desmvotvlmcats d»
mavimraie «nii^lenlal tia
im p»i»#i do üí «de. «»f*
csmlo o co'ap«> da fiHeina
imi^iial 5.-4 i-«tt.i*i !-

Um ei ande golp« contra o
colan slNffl» f»i a esnfwio»
da de llimd«*ng na rpial
38 pmm asaueos e africa*
nos tomaram psite. A uni-
dado entre os povo» da A*ta
e África * ¦¦-''¦ »o colônia»
iliilu- i- -it que f>- ex |Rn
únanlmemeriie uma pa» «»••i.--I no mundo, g e> mlnn-
çao de lodo* Of males do
colonall«mo e a coipeiaçâi
..ii.;--- •. enire w povo» de
ifidai at lerrw». E*la unida-

pswes ali canoa e eüiátw
oitlo deMmpcnhawto um
i»si»íl positivo tfe oroacanlt
imitonãiirisi noe a*»uitioi
IlUCHI-tCi»!».»:*.

As forças da par na Ária,
que pwram ftm «>m e* le
li guerra na Ciiéia e IwJo-
cltlna. eilâo «malmenie •*•
guindo de perle a fliuacâo
na MoiAila. Há »• -u de i«te
anoi os c«|anlal*i»s brtâ-
iu»"» Impuseiam a guerra

NA ARG ENTINAI

Midas Físcislíiii Contra ns Tu II I
llldll

RECUSA DE PAPEL AOS JORMAIS DEMOCRÁTI COS - PKISiO EM MASSA E DEPORTAÇÕES
BUENOS AlltKS. lfi (AFP)

— Ou ilIrlRimtrs do ncmni,ft-
rio cNuestra Palabra» anun-

clnrnm que a rcnovaçüo dc
seu oiuiüteclmcnto dc papel
foro recusada pelo organls-

PRAIAS ITAGUAf E VILA GENY
Ti-remou prdxlnios il praia de VILA CENY, ramal de

HanEsraUbOi Lotes planos demarcados, «em entrada e sem
juros. »-in prcstaçOes a partir de UOO cruwlroü. com água.
Iui, telt-snílo. li-leliitu-. escola, piscina, cachoeira, cnlsçâo.
estrada de rodagem, cundiiçito. Ilido di-nlro do luteann-nto.
Sulilda de trem especial todos oh domliiKos. Telelune pnra
reservar wn lusar. Tratar à Avenida MARECHAL I*'LÜ
RIANO N» 13. «' andar i;mi...i Rua Iornal. Tels, 23_IHI0
c 43-2Í20, com o Sr. J. Siqueira. Acello corretores tas».

mo oficial enratrenado de
>ii ii.t.mi (mí >'i de Iornal As
diferentes publicações ar-
genilnas.

BUENOS AIRES. 10 lAFPl'
A polida olctuou nesta

Capllol, iiunu-riiMis pu..'»*-..
priiu i; ..ii. ¦ ..•.<• de operários
m:.ii...!..-.:.; i'. -es serâu
deportados pnra o extremo
sul da Argentino.

Vim.Ai.ao DAS
ií\i:.'.m-ias

(UN.m.i..i.i...\IS
BUENOS AIRES. 10 lAFVV
As [tessoas que foram re-

cciiicmeutt: deportadas para

Uíhuala. Terra de Fogo, nAo
poilem vuilai â t>•«..ii-ini.tri.i
di* lluenos Aires, declarou o
ministro da Justiça, *r. Uu-
i-..!-¦• Landaburu, em comu-
nlcaçâo no juiz nacional
Luís Uudet.

O Juiz se manifestara con-
tra n dn . acenlucn-
do que esso medida violava
os guiautios constitucionais.

»o \mo flwMi». Mas m fa*
lus muíiMiti que a pulilira
de (crça oío !»¦<•« »!«?«•
nnr a * «u«».i.» c ...»c o -!•;t -
i>» de mdi^fldênria do i*<v«
saalolo nio p«de m «ma
gsija, Ctiegsu a ejHiea de
imHiiifffi qs (.iralos nario»
pais do |»vo m*'*M e re«
lat^keer a pa* na Malásia-

NOVIMKNTO ANTICOI^-
M-vi i. i a BM TOIH) O

MUKUO

No OritMe IHOsImo o M^-
dlo, o ii.-.Ui.-iu. o-1... .-¦•• ••
trata i-> 11» ín ** aiiiplla, O
detpenar <u». pavo«,;..-:».» pai-
te da Uira =¦¦¦-'..- o conirdie
u.-..¦<-•» i.-ia e vi*a a salva-
guarda de *ua iiui. prouíncia
i•-.•.: -. e mm miei*»«> na-
cionau. Cies u araram duras
lutas na ano i .-.. ¦: • • ¦. > o
l'»i !¦• de H.-.ii criado p«la*
potências .<•:•.!.u<= e contra a
i»t.-i-.r!i.._.> ocidraut.

Na Afríca da Non» a lota
peia independínna nactunal
travada pelo i..-.., .t • Araélia
e Marroros detenvolvese, a
drspeito da oprt>_-fio fronet-ta.
Isto demonstra «pn» a rhamida
terra do ralontallraio esta so
levantando.

A torrente do anllcolonlalls-
mo raflcllu-se nmWm na 10».
sft^fto da Assrmbieta tíeral
da ONU. A Inclusão na ncen*
da de certas qucMôc* sòbie

«s.*,»uaiu.i,, e » Insfi^So de
um ¦'«:¦• ».-i.i«- o ^-t .Mi-
m.i.rtv«" m .¦-„\cí-,^u 4oü ú|*
irl'.-'- Ii..i. ¦ •>. i l.-l.in VilOI^S
iM'.-iui.i< > da movimenio
«i,i.ii» e eoiwitiaii*mo.

A •->!-¦» 1 ¦"'¦ il.H. «¦•-isi.tll»-

ts nw praM ita Amérira i »
una •••>¦¦¦•¦ "i ... ¦ • u em
conMqãéiicia da m(iu.m'ia
do muvimenlo afruasiático
I.I.'..» O .-•.-. .ti. ¦!....

Aa . ¦"¦¦¦ '¦'¦= .... :.;.!!i5i.»s
eheflauM i*ios l-^iadw Uul<
do* «•-¦•-» baüianlo alah
iiiii-laiti

CRIMI» nos
IMl-i i:i \'. i-i AS

O ..i¦•• I¦¦»- - > I ' ii--».- A rr.e-
môria uma si rie de crimes
íb'-'.»-ii.iii."«»s piaiuadus |te-
ius ...mi, .11^' -. norte ame-
rlramw Tentaram minar a
l «>!'.:- :¦ - .i.i de lUiutbftig,
vliilataiu i.-| .i:.!..i!..-.-.ir a
<n.iw-!;titi., dos países nsiAll
co». interlerlram u.»s iu*^6
cio» Inleinos dus i-»»¦<-¦ tio
Oriente PrOxlmo e MCilio.
formceiam armas nos colo
nlnlisias franceses p.n.i «s-
)>;i-.-;!-..,r o» mu te nf ritiitius,
aiMiuiram a ... u........ do ler-
ii"..''ii«» indiano de Uoa lírios
culonutiisüu portuitulSics e
foram rcsisiriKjivcts i <>i mui-
tos ouiros crimes, Alfrn dis-
so. us il. i t i; ¦¦ ..i.iiii In-
.isit memenie o colomiiiismo
nos debates da ONU súbre

twesloes 
colonial* Oe Rita»

04 l l-l.l o I...I...!..,!. :,- o
Piimiial pitar do eolonia<
tltmo.

üm contraste eom a» po-
Undu im|t-iultoia*. os pai'
sís sucialt-das e de deuiMa»
cia popular manifestam sim-
palia (tara cum os paises re-
, is.......1.1.1.-: ..... .i-..-,,.., «
aos que •¦•-¦- iuiantio i .
sua jndepen.iíncia. As vi
silas de i.;..;..-.í i e i.mcliw
diev :t I..I.I. illrm&nia o
.\t .¦-<..!... marcaram o for>
lalecimento da amizade en-
Ire a União Soviética e us
paises orientais.

O crescimento daa rela-

%bm eeonftmlras entro i
üiiiün üoviítica e * imtia,
jliniwnia e ouirw paiaog do»
ntaiiMiji i|ut« a URSS, i- -=>.!•
dnia de «iiia iHidwwo tndft»»
itia o espriforia t^»u*a
.«t.-.i- .i ..*. é tíneera ao aju>
dar os iibísps üMWesenvolvi»
tít^i a ci».»ai»M,' nua iitiiàãtria
nacional sem reivindicar
quaisquer dmits^oei poli»
Uras.

Os ctn»fes de K*lado doa
pnt»..-.-» do Onenie, nomeni
«t. vísSo, leais nos Interesse»
r«.u--u;i«is cun '.unam que &
«ajuda amerieanaf sòmemo
|H>!.-t.» tra«?Ntira a catas-
trafe e a escravidão.

NOVAS \TMRIA8 SBBAO C0LUti).\8
O anu >tr IUS5 rrglulrou multas vi,ór"s-, dai tàren.* anil»

co'onlaíUtas. Enin-lanlu, as pol^mlas co'unianst«M nüo »o
....... ...un com suas .)¦ i ¦ ..i »¦. Triitsüi liiii:cdir >'.< - • :>¦ i.>-
ti-i.i ni>- o r.v.ui.u .!. .4 ít\.i .i. *.. b!nlõr'.c3. A mrdlda cm
•tu n« (..: ¦. '•> ..!......' ¦¦:»..-.: -. M unirem ius!s ¦ mais, nutos
o malurcs vllOrlas *¦!.»» »--i.,«:..... nu corrento eno.

OFERTA A JOKDANU-
PARA DISPENSAR A

«SUBVENÇÃO» ÜVGLÊSA,

llomrwhPillJlèl?

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratanimlu |m-Is hurniuulolcratila e alia Iri-iiií^mla nine-
iHlin da vctliice pm-oce da iu........ m-\usI nn timiit-iit
e na mullicr. IrrlIaoiltiiBilt-. i.i n .. e ins.iiitu uus cosus
Ulduudos. IjiIii liia^i Mi a r..i .... dc ICCiltCO e i.ii.^>.iili.ll

diplomado,
(NUS CASOS INDICADOS) - Consultas: CrS 100,(10

CLÍNICA DO DR. SANTOS DIAS
Rua mio Jii-h-. 50 — 9* andar — Conjunlu 003

Tel.: \ft-Vttq — liururlu: li i...-.... ....-> ti ua lu horas

DAMASCO. 10 IAFP) —
«Em reguei pessoalmente, em
11 do corrente, ao Presiden-
le do Conselho e ao Mints-
iro das Rckiçd?* Exterlou-s
¦ia Jordânia, n nota comum
sírio cgllo-saiidlana», que
projiôe a subvencüo úastfs
três pnlsrs pnra permitir ft
JordAnla dlspeiunr n subven-
ç3o liritónlrti. declarou 0
Imprensa o sr. Ncsslb Bnhri,
ministro da Slrln em Am-
man, que chegou a Damasco.

<Os dois homens de Es-
tado Jurdnnlnnos. acrescem
lou o diplomata sírio, oco-
lheram bem cs-sn nota c '»ro
meteram responder cm tem-
po oportuno».

Por outro lado. o sr. Adrar
Nnssrl. em*nrr«4".ailo de no»
BAcloa da Jntónla rm Pa»
masco, que esteve iveento»
mente em Amrmui. r^res»
sou a Oarrareo, onde foi rô«
celiirtü 'iinrdlaiameme |«*:o
sr, Safd Ghajtd. pirst?d;»nio
dn Conselho t» ministra «••as
Rclnc3?s Eslerlores. O dl-
|.-. -.. 11 Jonlanlano recumiu
fa«r qualquer drelntaç-lo
sabre o assunto dessa entre-
vlütn.

hHHH
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os, Campeão do
Certame Paulisla

íüCIO.

COM 
a vitoria obtida sôbrc

o 1'aubaté, por 2x1, o San-
tos sa^rou-se campeão paulis-
ta de l'J>ib. Nas üuas rodadas
diiteríotcs, o clube praiano lia-

US£ A ÜABEÇA
Meias u CrS iu.oo. uilças c

Blliaucs luiu vuillit:" " CiS I5.UU,
B uniu iiuiiiiuiuii- Ou üluhui'S u
partir Uo Ci-> ti.M«J. A.mauiiy.
Uuu Un A.íailüvgu, 31S - 1»
umiiir Uu.t * mlu Uc Abril, 7
— ioju. Alenilc-müs iiuiu itucm-
bôlsü.

vl.i deixado encapar a oportu-
nidude de levantar o 1*jIo,
tentio perdido, respectlvamen-
te, para o São Dento e o Co-
riniiuns. ü ultimo campeona-
t0 levantado pulo Santos íoi
lm vinte unos ati-Hs.

O Corintians £oí o vlce-cam-
peão, posição assegurada com
u vitória conquistada eôbre o
Palmeiras. No terceiro posto
ficou o São 1'auio.

A classificação 1'nai do cam-

peonoto bandeirante foi a se-
guinte: L* — Suntos, com 12
pontos perdidos, 2.» — Corin.
U-ins, com 13; 3.» — São l'au-
lo, com 14; 4." — Palmeiras,
com 17; 6.' — Portuguesa,
com 23; ti." — Guarani, com
24; 7." — XV üe Jaú, com 30;
8." — XV de Piracicaba, Tau-
bat6, Ponta Freta e Sao lUn-
to, com 31; 0." — Luicnse,
com 311; 10.» — Noiooste, com
35; e 11-" — .l.ibii.ju.ua, com
37 pontos perdidos.

PÊLHO DA HMM

| ESPERTE INDEPENDENTE
ilMWVAAMMVtAAAMAAM»'

Lar OIeada do Itaquê
Fragoiosa derrota sofreu

doming., o coiijuntu do Unidos
Uo Água Santa, do ün^iiii0 de
Dcniio, fiente ao Itaquê, dc
Santíssimo, no campo Uu-te. ü
Clubu visitante quo nus primei-
ros quinze rclmitos de jogo
ülu a uupressUo de sair ven-
cudor, duvido aos lances pe-
rigoüos quo punhuni a defesa
do Itiuiue cm pânico, inexpli-
caveihiente, poi'6m. caiu daí
pur diante, chegando ao final
da pugna cum o marcador
exagerado de 11x0 lavutável
ao Itaquê.

A notu curiosa da tarde foi
aquela em que um cão que
passava acidentalmente em
frente a meta guarnecida p°r

Ademar, d0 Unidos de Água
Santa, onde os tentos _urgi -m
aus punhados, nem por isso
deve ser posto cm duvida o
valor do arquei ro Ademar, que
praticamente foi o único cm
campo, eletrizando a assii.tcn-
cia con-. pegadas sensacionais,
enquanto o restante d0 qua-
dro parecia querer ajudar ao
clube adversário, marcando,
incnisivc, tentos contra.

Alinliaram-üe assim os ama-
dores üo Itaquê: João, ltubens
c Coquinho; Bigode, llarbace-
na e C-icá; Kusso, Osvaldo,
Bscurlriho, Quinha e Cachim-
bo.

O quadro vencido esteve as-
sim constituído: Ademar, Se-
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óculos
para homens

CrS 180,00
-Óculos IWartinlia Vbliv^m^mmt fofa.

j_jra niulli^rcs .nu, pnpci fotográfico, irlpci
CrSMS.OO

•rròitfie wu wüqoina
fotográfica velh>»

pot «mil nova

material rologríiftco cm gcwti
(x) Os tilines comprados cm not-
(a eis» «5o^nclailo» oàlulla- \

menti».

bastião o Partmhds; Nic", Joa-
ninho e Zc2ê; Alfredo, China,
Noronha, uno n 1'aülíiiho.

foram os autores uus ten-
tos para o liuquè: tar-uinus
(.contrai, Escurinlio 4, Ca-
cluuiuo -i, Itüssb, (Jnina e Zuzé
(contrai. Apuou u paitiua o
sr. lJedro.

SANTÍSSIMO 3X3 01TI
No jogo realizado en: Kos-

moc, eniio os quaurus uo üan-
tissimo K.C. e do UUi i'.C., foi
registrado o empate de 3x3.

Cartaz
Suburbano

Eldorado 5 x Paulicéia 3
Lisboa 3 x Guanabara 3
Tamoio de liamos 5 x \
Maravilha i x Saturno i S

Centenário j
Grêmio Azteca 5 x Es- i

perança 3
Fátima 3 x Paulicóia l
Esperança 2 x Palestra 1
Vila 4 x Zumbi 3
Ouro Verde 3 x Liber-

dade 3
S3o Martinho 4 x Juven- ;

tus |

SEJA INTELIGENTE
Meias a partir Ue CrS 1U,U0.

Calais o l.lusões tipu corlngn
a CrS 75,Ul). K mnls cinqüenta
ttpos de olusóes u purllr de
Cr$ 65,00. fieços de fíiurlea.
Uua da AMândoga, 31S — 1»
andar. Ruu Vlnle de .Abril, 7

I — loja. Aienilemos polo Keem-
bOlsu. AMAUHX..

^*0.1I a excelente vllórln
^ alcançada sôbrc o Bon-
sucesso, o Vasco da Ganiu
voltou a ideiitilli-ar-.se como
grande candidato ao titu!o
máximo du 55, que despou-
tou uo primeiro turno. Tan-
to muis porque a sua equipe
forneceu uma excelente cxl-
bicão, nos moldes daqueias
apreseiitudns antes do mela
V.ilter deixar . u conjunto..
Puru se ter uma Idéia de
quanto uiiilmi bem a iquipe
dc são 'Januário, busto que
se digu o seguinte: o Bon-
sucesso reeditou anteontem
uma das suas muis brilltun-
tes atuações neste campeo-
nulo. Jogou cnm o mesmo
entusiasmo u dentro daquele
ritmo vivo que estamos acos-
tumados a ver. Foi, assim,
um grande adversário, que
só poderia perder ante uma
grunde exibição comu foi, nu
realidade, a do Vasco da
Gama.

O encontro, na sua primei-
ra elupu, transcorreu com o
Vasco sempre no coniuuilo
das ações, lintretanto, foi
o Uoiibticesso o vitorioso da-
quelu etapa. Nu luse ílnal,
logo uos primeiros minutos,

aproveitando-se d uma fa-
lha do goleiro Julláo, o Vas-
co empatou e minutos de-
pois mandava no marcador.
Uai para a frente, os rubro-
anis procuraram com todo
empenho fugir à derrota,
mas a retaguarda cnumaltl-
agüentou o escore. Hélio,
Paulinho, Mirim e Maneia
foram os nomes de maior
projeção do Vasco. No Bon-
sucesso cumpriram atuação
destacada os Jogadores Bibl,
Dedo, Jalr e Geraldo.

NO 
MARACANÃ, o Bangu
voltou a golear, desta

feita tendo como adversário
o Fluminense, que voltou a
decepcionar totalmente. Em
nenhum momento da parti-

da os tricolores consegui-
ram estar à altura do con-
junto de Moça Bonita, e a
derrota dc- 4 x 1 que solrc-
ram rt-IIctou a fisionomia
apresentada pelo Jogo. Foi
o BantfU o quadro de maior
autoridade em campo, aottêle
que exibiu o futebol mais
objetivo e brilhante. Meie-
ceu amplamente a vitória.

EM 
BAUIItí, aluando ira-
camente, o Olaria deu

ensejo a que o Madureira
conquistasse a sua primeira
vitória nu campeonato. Os
mtidiireirenscs não apresen-
turam atuação superior ás
exibidas anteriormente, mas
jogaram o necessário para
colher uma vitória pelo mar-
cador dc 3 x 1.

sTl.üOáCOOPERATIVA DE CONSUMO li'-.)'» MA
E CLASSES ANEXAS LIMITADA

M.iiiii.n.i. danada •• '¦ •' tllnlirlru comprando nu luu luoprrotlva!
OlrrriTlilii» n» •rs.ilnlr. tniilngi-n»:

lt — foim-vimcitlu de g .nvru» i>uuitt,tH.. > v ulllldiulcs duniM-
ti ..- U .:...-....-> — alio !..t :i.-...:.¦....::• .. u .. pcriniliií. pn-vut nuil*
twrutu»;

3» — o« s«'-i.. ¦ • ¦ tAo da : . :i. •: qualidade ¦ nftu .lt» er.Rona-
do nu ptsu ii..i metioduiios;

4< — ru|uuvt nu» i.rfii».a« u-in t.k ritintiillvuo luits.
i uiiiiuai.d.. na lua • ....... ..>%...¦ . -;..- Imundo conlta a cnrutla.

AV. PKESIUENTK VAUUAb, \r.u — ttio
iil A HBNIliyUE i....... 1 — Mlvioi.

Em Bonn o sr. Juscelino

Condenado o Olaria Pela F.I.F.A.

ESTÁ
DOENTE?
Sorre ln-doenças
ternas? Nâo perca
a esperança na suu
cura. Procure o es-
peclullsta Or. Jorge
Júnior, múdlco da
Associação Euplrltu

Jesus Cristo.

HORÁRIO:
Segundas, quartas e
scNlas, das 9 às Vi
e das lli &s 19 hs.

PARIS, 14 IAFP) — Quan-
do de excursão quo realizou
pela Europa, em maio do 1UÕ4,
o «Olaria Atlético Clube», do
Itlo de Janeiro, tinhu concluído
entendimentos p-tra a disputa
de um jogo com uma equipe
de Tunis. iN0 últin.o momento,
o clube brasileiro, pretextando
diíiculdudea de deslocamento,
não cumpriu o compromisso, ü
clube de Tunis, que tizera des-
pesas, apiegcntod queixa pe-

rante a Federação Francesa
Ue i ult-ool, a qual apelou paia
a Federação Internacional.

Esta última acaba de avisar
à Federação Francesa que con-
denou o «Olaria» a pagar ....
1.4UU.UU0 francos, a titulo de
indenização, au clube tumstno,
e que intervinha junto à Fe-
deração Brasileira de Futebol,
pura que esla torne executaria
u decisão.

PRÓXIMA RODADA
Sábado — Fluminense x

América no Maracanã; Do-
mlngo — Flamengo x Vas-
co da Gama, no Maracanã;
Bonsucesso x Olaria, em
Bar-ri; Bangu x Canto do
Rio, em Moça Bonita; Bo-
talogo x Sâo Cristóvão, em
General Severiano; e Madu-
reira x Portuguesa, em Con-
selheiro Galvão.

GOHSULTA: colocações
(60,00 cruzeiros) — }Consultório: Avenl- / ,du dos Democráti- / - 5
cos, 813. Bonsucesso J '

Com os resultados da oi-
tava rodada do returno, o
campenato passou a apre-
sentar o seguinte panora-
ma: l.° lugar — Vasco da
Gama. com 6 pontos perdi-
dos; 2.° — Flamengo, com

fi

ÓTICA SAO MrG«Etv
de São Francisco, 23-1.

MARM0RAR1A
UNIVERSAL LTDA.

hixeeutu se qu»iquci ira-
buino cunuernente â arte.
Serviços de cemitério, eopus,
geltiileiia e eonstrucoes. tr,i
mármores e guinllüs nailo-
nuis o. estiuniieiros. üseritô-
riu e üftutnai K. Jofto l'or-
quulu. lii'2 — b.insu. caso —

l*els. Su-fVUtí e 30-1HVW.

AJUDE A IMPRENSA POPULAR E
INSTRUA SEU FILHO FAZENDO-O

COLECIONAR SELOS POSTAIS

«¦a» ^^^pr mmLargo i;j_

¥ m S)IU I Há! jjjbrltAr IA
AERONÁUTICA CIVIL - MARINHA MERCANTE - SERVIÇOS TERKES-
TRÊS — AMADORES — Curso completo sob fiscalização do Governo Fe-

dpral _ (Decreto n^ ai .011, de ÜZ-4-1946) — Informações, sem compromisso,
das 8 ás 10 e das 13 às 20 horas — Inscrições abertas. Exame de admissão

para a nova turma: dia 86 de janeiro (quinta-feira).

E*COJ-A FDISON PUNHADA KM ItiV.I
Buii il» tii.io. a í>!) - il' iinilui

lii.i — l-une: i::-ii.".;iii

Os selos postal» reirlstnim datas, acontecimentos,
-ersiimilliluiles, etc. (los pnlses que o emitem. Instrua

i seu rillio. diinilo-lhe do presciit eum boin Inlclu para
uma coleção. _- .

Adquira os envelope» populare» II üi* SO.OO
inilu umi
coiniiiií* « comemorativo». .

Tino «A», contendo 50 selos direrente» do Brasil.
Tipo «B». contendo 20 selos s6 comemorativo» do

: Tloo to», contendo 2S selo» do» países do campo «o-
olttilsta (UÍISS, CHINA, UUMANIA, 1'OLONIA, etc.),
uutiimm e eiimemiirutivos.

Tipo «O», ciiiitendu 15 selo» comemorativo» do» pai-
se» Ilu ramiiii soeiullsta,

Tiiilu» os selos siiu limpo» e porteltos.
Envio seu noino o cnüerúçn completo Junto com

uni Miie piiHlal eorrcspoudeute «o vulor Uo» envelope»
csuollililòs paru:

7; 30 — Flumnense, com
12; 4.° — Biingu e Bonsu-
cesso, com 14; 5.° — Anu'-
rica, com 15; G.° — Bctaío-
go, com 17; 7.° — Olaria,
com 25; 8.° — Portuguesa
c São Cristóvão, com 28;
O.o — Canto da Rio com
29; e em 10.° — Madureira,
com 34 pontos perdidos.

ALTERAÇÕES

Nas três prime'-ras posi-
ções da tabela não se regis-
trou qualquer alteração. O
Vasco continua lider e o
Flamengo vice-líder distan-
ciado de apenas um ponto.
Mesmo perdendo, o Flumi-
nense manteve-se no ter-
ceiro posto, enquanto que o
Bonsucesso passou a ter a
companhia do Bangu na
quarta posição. O clube
alvirubro iol o único a su-
bir na tabela, Com à v'tó-
ria conquistada sôbre> o Bo-
tafogo, o América isolou-se
na quinta colocação, caindo
o alvinegro para o sexto
lugar. Nas demais coloca-
ções nada se alterou.

BEPOIllEiPIMIlIlBIll

BONN. 16 (AFP) - O sr.
Juscelino Kubitschek, presi-
dento eleito do Brasil, pios-
seguindo sua excursão curo-
péiu, deixou esta manhã, Du-
sseldorl dirigindo-se a esta
capital, depois de ter visi-
tado vários centros indus-
triais do Kuhr, notadanicn-
te as Usinas Krupp.

O presidente brasileiro che-
gou ã Capital Federal e
se dirigiu, em companhia
de sr. Helnrlch von Brentano,
ministro das Kelaçôcs Kxie-
riores, a uma recepção ote-
recida em sua honra. O es-
tadista brasileiro toi, em se-,
guida, recebido pelo presi-
dente da República, prof.
Theodoro Teuss, e tomou
parte em um almoço em sua
homenagem e ao qual assis-
tiu, entre outras personali-
dades, o chanceler Conrado
Adenauer.

KBI DUSSELDORF
DUSSELDORF. 1G (AFP)

— Chegando ontem a esta
cidade, sob forte chuva, o pre-
sidente Kubitschek e o sr.
Von Brentano dirlglram-se
ao Pac-I lotei, onde o presi-
dente c sua comitiva passa-,
ram a noite.

O sr. Kubitschek repousou
alguns instantes, antes de se
dirigir, às 16 horas, para a
recepção organizada em sua
homenagem no Club dos In-
düstrlãls do Ruhr Undustrie-
club).

A QUESTÃO
DA PÉTBOBRAS

BONN, 16 IAFP) — Um
jornalista da Alemanha üe-
mocrática pediu ao sr. Jus-
celino Kubitschek que deli-
nisse sua posição a respeito
da Petrobrâs, durante a en-
trevista concedida á impren-
sa pelo presidente eleito do
Brasil.

Inicialmente o sr. Kubits-
chek disse que durante os
lü meses da recente campa-
nha eleitoral, durante a qual
percorreu 200.Oüü quilôme-
tros, essa pergunta lhe ha-
via sido feita em cada co-
micio. «É efetivamente —
disse ele — uma questão vi-
tal para o Brasil, tanto mais
quanto uma atitude de prin-
cipio a respeito do naciona-
lismo lhe está lgada. Não
esqueça que a Petrobrâs se
apoia numa lei aprovada pe-
lo Congresso Brasileiro. De-
vo respeitá-la. Não é preciso
dizer que o problema da Pe-
trobrás, problema número
um do meu plano de desen-
volvimento econômico, deve-
rá ter uma solução aceitável.»

No que concerne aos «pro-
jetos de ir veslimentos» exa-
minados com industriais ale-
mães, o sr. Kubitschek pre-
cisou, em seguida, que o seu

plano de desenvolvimento
previa uni particular esforço
quanto à construção de vel-
culos, automóveis t de loco-
motivas nssini como o ence-
n Jamcnto ft exportação de
minérios i» o desenvolvlmen*
to das Indústrias cletrotécnl'
ca. química e siderúrgica.
«Ontem, cm Dcsseldorl -
disse ele — falei com indus-
trlats alemães. Recebi a ga-
rantla que logo no começo
do Icvoreiio nã> Industriais
nn Brasil pnra iiflr em dela-
lht-s os planos adequados. O
Brasil oferece enraordiná-
ms possibilidades}.

Classificados
•r^ees

.OR. .A I.X* B D O rtlt TINIU) —
Terças, quintas e sábados, dus
1-I.ÜO íis IS 1UI..1S — Kua Alva-
ro Alvim, 31, :'•> untlnr, saiu 302"— telolonc: 5*«'-3;ilS.

DU. ANTÔNIO JLST1NO MIES-
TKS .Mi;:u;~..:; — cunicu em
g.-ill — Av. Nilu IV:.iliilu, liiõ,
10' andar, saiasi l.uuJ/4. Uitt»
rlamínte, exceto uuj síibuuos,

üus 12 ha 14 i.unis.
DK...tlItANDULO IO.VSIXA —
I.lL-üieo — üegundús, quuiias o
BOXlUS-rClrüB, l).i:; 1-1 US lb US.
Uuu Alvu.o Alvim, ól -— 3» un-
dar — saia i-U-i — tel. 0--33i5.

0tnÍIfKÍDÕÍÜfiENiO
-""ViííiMüí

Clinica Wcilua — llomcoputla.
Docente uu cadeira ne reniiieu»
l,cu Clinica llomeopulivu ilu Es-

cola du Mcüicititi e Cirurgia
Hua Sele ue Selemuro, aiü —.

lv UIIIIUI'2'n, 4»s e í>«.s o..!, iu us lü Hora»
Tels.: 43-37S» le) e 25-51)98 ir).

3GA
UB. tETELBA ItODRIOUES UE
miiTO — Ordem üds A.lvogu-
dos. lnser. V.-.3 — Huu Álvaro
Alvim, 'JA. 4v unüar, grupo 402

— telefone; B2-4ü!)t).

DB. SDÍVAL PAIÍtlüIKA — Av.
Kio Branco, iou, i;>» andar, na-

Ia 1.5UÜ — iclclonç: 42-1138.

nn. n. oalheÍros bonfdi —
Causas Trabalhistas — Kua S.
Josó, ãü, grupo 1.103 — lone:•22-T2'iú.

UR. l".IMO DUARTE — Kscrltó-
rio: Avcuiuii Erasmo Brasa, i!55,
bi andar tEdlllelo Arurlüóla) —

grupo 303 — tCI. '22-'2õ'3-l

Vil. ÓSMUNDO BESSA — Kua
üoncalves Dias, 84, sala 60*2.
Díxa 10 iis lü Horas. Tel.: 52-9771.

DB. ANTÔNIO ALVES — ADVO-
GADÜ — Av. Liasmo Braga,
255, 3», suln 803-B. üas 16 as

18 horas.~Dr. 
Mim de Perues

S ALVES
RUA ÁLVARO ALVIM, 21 - 22? ANDAR

RIO DE JANEIRO

Mencione o envelope ou envelopes preferidos.
Os quatro envelopes comprados juntos Ivaião slos

todos diferentes.

NÃO VÁ m GOLPE..
Calca de cambraia pura ia

CrS 250,00. Corte de tropical e
cambraiu puru ia Cri 500,00.
Cumlsu. ltallunas a partir de
Crá 80,00, Cr. 100,00, Cr$ 120,00,
Cr. 150,00, Cr$ 180, e Cr$ 2ü0,ou.
Com os preços de fim de uno de
AMAUKY. Kua du Airftndegu,
318, lv andar. Kuu Vinte de
Abril, 7 — ioju. Atendemos pelo
ReemliÃtrò.

Desânimo. Angústia. Fo-
bias. Insônia. Irrüabüi-
dade. Nervosismo. Senti-

mentos de inferioridade e insegurança. Idéias de fracasso.
Esgotamento. Dificuldades sexuais no homem e na mulher.
TRATAMENTO ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS
NEURÓTICOS.
UUMCA 1'SIKJOLÔOICA

NESV0S0

Causas. .Trubaiiiii.i.a:i — Clveli
— Criminais — Direitos de Fa-

milia — Inventarieis.
Av. Riu Branco, 120 — sobre-
loja — saia 13 — Calcrla dos
Empregados du Comórclo — Tel.
22-3054 — das 17 íi3 19 horas.

11
9 as 12 e 14 ilu 19. Illfirlnmi-nte.

RUA ÁLVARO ALVIM, 21 _

13i ANDAR - TEL.: 62-30-16

Dr. 3. Grabois
Membro da "Socieijy
for the Psyclwlogi-
cal Sludy of Social
Issüvê" — U, S. A.

'MESMO 
QUEM

GANHA POUCO
PÜ1DE OBTER UMA
BOA -DENTADURA

Aderência Imediata, tanto as
superior como na Inferior,

DB. N. ISIDütíU — Uua Lilpidio
IJ.ia Morte, ™iij, HiibiiHlu Ipróxl-
mo uo SAPS da fi-uçü da Han-
cieira). InCormiiçües som cum-
pr.omlssõ, Prótese própria. Dia-
rlaménlo, das 8 im 19 liuius.
Conserlus em 80 minutos; upe-

nus. Tclotutie; -lü-lü73.

m* aibo mim
Ciruigiu tlenl&rlu puru ihíi-vo-

sos, ltulòs K, prótosu imeilmiu,
dtntaüuiu paia eoiTeciSo da U-
siuni/iuia, bou mustiguvúu, puu-
tes lixas, upurolho de itòití-lii
Auxiliai ur. llcl.u Cunha, Kua
uos Andrailas, 15 — lv, 2» e 31
limiares,. pió.\lnio uo Luigo üi
üíío l.'1'uncis.co..
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QUE FALI
Mais de 150 Mil IVsmuis
Termo Adilivo do IU48

IturOUEd
mi Fila — A História do

, iwl»„ „_._,*, «.,._-- - Novos Conli-Mlos 1'itra

,™~- Não Sorom Cumpridos *~
Recentemente, « /uíi rf« ;'¦ »'««¦ da Fatenda PábUca ^lencim a fto*

ÈHUihia Telefónlru a Imtulnr, dentro du prmode dez dlut, (freu de .00 teletu-

ne". nuuundu SOO eruzeira» de miilln puru eadu dlu de utrum nu rumnrlmentu

lu sentença. ,1 companhia fé: anunciar pelo* Jornul» que vul recorrer ú ln»tán-

ln superior euntrn u declaüu do juls.
Ao ineurro tempo a Tel»f6« jo auroofllo de larlfa* à CkU

TPlefiiiiü-a, DtMbrtftll Wii
bem a Wsiit d» «-«mprir a

lii....... Ur \niei» rm bi.in.flrl*. ««ml.

a r M.«i. .\p*,r*iá* (««-Ih». jj,,f,„,r, ,|B l»n(r«» -.«-a ««•
ri»,«. ....... •.»»« _H_%J2 .«Ul-, .. mal. HÉlIáfl rrl.lf.dl*
riNwwgft__»Jgggg gS SSSta? ti«uri». («.«..o». (««tM

i.. r. «hípr

;*««»«.«••«• «i-wihí» «lilm*. •>• l/«« » «•*«•» •»»•"*•••« «
.«le d» (<-lt. (-«.M-lh»*»»»*.* Jwlr'
Im da l'a.nor (•«*.» lr.lr|«r Ittli
<ui«...4« da IlaiBha • l-»l*»"«*.» fíff

So {-fiF&foSwS &VJ.S t-«j___B_ga.

?Bm!,,.».rrrrr.l«a« ,»frr«l« r»wpre»»da ,.«u íiando MOU»*
«nu w<i l*mwlim M «a
«a.-ran.li.laia- «tM» •*" •• >"
»r«*ii

., ,.. ., ,|.. . - «•!• **"!• lada. «*»*
¦... .ii....... ¦» n •¦ i ¦'••-.«. a llm
dn nur »r;am ad.|...lldu. n» r«.
nau r> outr.«. malritati Indl.pro-
.4. n, * .i.-.i.i ¦¦¦.• • ¦ da acua.
i ,m (ula ....«¦« a i. ....'«.. VII.

ma ' «••'"• • ladrada 1-1«. (.rln
tA». na drrarrrr d* |r.la. da. Mmjm .^ íVir.,~ a» nn...... o

» .-!... uur Ma ra»idldal». ruror. l.r..f.. . ... Il«... «Irlla» n« can-
. nt... dn l»U»,

de Casa Mo
Quinta-feira à COFAP
il IS?- _íi\

Entrei de um Memorial So.ic.tand o a Aprovação do Tabelamento da

apanha
bate à Carestia, já Entregues à

tntrega ae um memorai juiitnoiiu « _ »,,.».-,-» -- ---—

Carne — Campanha Pela Concretização Das Sugestões Para o tom-
r. . - ..... •_- c_. ?. ccfap

A 
diretoria da AssociaçSo
Feminina do Distrito

Federal c suas associadas
comparocerSo Incorporados,
qu.ntn-relru próxima, à
COFAP. para solicitar a
imediata aprovacüo do labe-
l:.ni.¦!. dos preços da carne.
Na ocasiüo as donas dc caso
«•ii'!«-. — - um novo memo-
riol ao coronel Rubem
Brssac, reiterando urRencio
para a adoçüo dc medidos
contra a terr.vcl corrida
dos preços.
APLICAÇÃO DAS.SUCES-
TOES DA ASSOCIAÇÃO

FEMININA
Em rcuní5'> realizada em

•roa sede a d retoria da As-
«oclaçao Feminina do Dstri-
to Federal dccld.u igual-
mente empreender um amplo
movimento de op!ni5o no
«entldo de que as sugestões
apresenl.idas a pres déncla
da COFAP seinm Impdiata-
mente aplicadas. Entre estat-
•supcsiõe'. f "ur.-im.

av Revisão de todos 05
processos cie aumentos ve-
rificodos a partir de 1954;

b> providencias mcdlnlns
para o rebaixamento dos

preqos da carne c do le^e:
c) tabelamento dos nrodu-

«tos horti-f-rnnioiros. Tabela-
mento do fe'ião com ret-ôr-
mo aos preços vigentes em
1954;

d) esludn osnpc1»! dn clie-
to de producSo dos lucros,
tanto dos fornwivlnrfs do
leite, otianto os dn carne,
eons-dc-nndn o c,rá"fer mo-
nonolisl-n do fomec'mento:

e^ permissno pnra que a
Àssoc^ono FfTiIninu, como
parte interess-ctt c em nome
dos constim dores, tenha o
direito de v'sta nos proces-
bos de aumento, em caráter
informativo sem ônus para
a COFAP;

f) Instalação de açougues
da COFAP em todos os bair-
ros ou pelo menos nos
mais populosos.
APOIO DOS SINDICATOS

As sugestões da Associa-
ção Feminina já entregues
à COFAP e cuja aplicação
tarda, reneberío " nnftlo

efetivo dos numerosos sin-
dientos operar os desta ca-

p.tal. Através dc memorial,
visitas dc com.ssòes, moções
de a.>scmbléias, etc os sm-
dlcaios íarSo ver & Cül-Al-
n necessidade da apl-caçao

das sugestões das donus do
casa que, embora bem rece*
bidas pelo coronel Rubem
Brissac, como ôle próprio
declarou à IMPRENSA PO-
PULAR, nao íoram concre-
llzados.

PODERÃO SER PRESOS
OS DIRETORES DA

"THE HAPPY SCHOOL"
OS 

UlK_i ORES do estabe-
lecimento «lhe Happy

Scnooi», locanzado á Rua Líjal*
ma üinen, 21)8, nue expulsa-
ram um menor pm sei ue cor,
Calão incursos na lei 1.3ÜÜ sõ-
bte uíscriinni-çuo racial <-• su-
jeitos, portanto, a niuila dc
&uu a 5 mn cruzeiros e a pri*
são oe Ucs n:estM a 1 ano. 0
piocesso moviuo pelos ptus de
Fernando Dias contr«t os dl-
retoii-B aa .bscoia reliz» jà
se encontra na õa. Varu Cri*
mina., de onde seguira para
umt das varas du con tra ven*
ção penal para voltar ao 2.»
distrito. Foram ouvidos apo*
nas os pais do garoto. Faltam
ser ouviaas as testfmunhas de
ambas as partes c os proces-
gados.

Rccorda-3e que Fernando
havia sid0 matriculado naque*
Ia escola no dia 12 de clt-zem-
bro passado. Três dias depois
seus pais receberam a comu-
nicaçâo da sra. Sylvía Lam-
rreren que não poderia conti-
nuar com o menino no s«;u co-
légio porque os pais do.s alu-
nos brancos estavam em desa-
cõrdo com a permanência do
pretinho entre os seus filhos.
«The Happy Schoou> o frequen-
tada por filhos de americanos,
ingleses, e «gente bem». Como
não podia deixar de ser, a ex-
pulsão do menino pieto provo-
cou os mais vibrantes protes-
tos.

NAO HA DEFESA
Os diretores da «Escola Fe-

llz», sr. e sra. Jonh e Sylvia
Lanimercn, pretendem prova.

que o menor Fernando, 3 anos
u meio de idade, foi expulso
por «insubordinação».
poru<gem publicada por este
jorn.i, que íoram foiçados a
expulsar o prctinho, pois os

iNo entanto, os próprios dl-
retoies confessaram, cm re-
pais dos alunos branco* amea-
çava.r. retirar os filhos da es*
cola.

•k-a publira na Unpr»nw 4»a
lu», .¦ ¦'« dtverwm formai
fomentários, eiilrcvííta*,
<núnclo«>, um «itindo nó'
tem do inairriao vi«.indo tt
u»ilfit*ar ft falia «l" li-lefon**

i o não Atendimento de c*r<-i»
im Í5u.ü0ú IM"**0»» quo estão
t * f||a esperando um «pare»»»
Mido. em muiio* c».*©*, hã
<lto «no*. alrA». A e»mpnnh»
4o pubücidad'-. mri-õsenta
imi-íi pela subsidiaria da
l.lslu. t«-m em vim eonsejmlr
um aumento de tarifa» eng**
nando o povo. procurando con-
vencer a todo» de que o au*
mento é uira neceiwidaile.

0 CONTRATO DE 1922

A rcportaBem apurou quo
o n-eur*o du companlii» contra
a decisão do juU i^ra fundado
na capelos 4 alcniiçao de que n
«emencii ko baseia no contra*
to de 1922, quando foi ílrma*
do um novo conttato «•nire a
i-refeitura e a Ligiil em ÍU&.I.
para a exploração do «erviço
de iclcfom-s. E mau uma ves
tenia justllldr it não ln*tala.
çfio de telefones novos por fal*
ta dc equipamentos, que nfio
existem porque n Light quer
ni.«;. c mais lucros.

Eísu è uma história (iuo
precisa ser bem contada. A
verdade é que começou com
um suborno colellvo n carrel*
ra da Companhia Tekfònlca.
A maioria do Conselho Muni-
clpol foi <¦•>.•. i-.i: '¦¦- ¦ para a c.a*
boração do contrato de 1922.
O advogado dn Prefeitura, na
época, terminou consultor Ju*
ridico da Light Ma», Isso 6
assunto de outra reportagem.
Tratamos aqui da fila de 150
mil pessoas, esperando que a
Light instale telefones. Como
se formou ela? Por que não
se faz nada para que o povo
seja atendido no que, afinal
de contas, é um seu direito?

O TERMO ADITIVO DE 1948,
NOVOS SUBORNOS, NOVAS

CONCESSÕES
Em 30 do junho de 1948.

o contrato fot modificado por
um «termo aditivo» conceden-

t-làusula da. d» contraiu de
1922, por um praro «l»-4 lermt*
iiitria cm abril de IW&3. A
cláusula fui, do contrato é
aquela que- obriga a compi*
nhia a in«i«lar iodo telefo*
ne pedido ou fa*«r qualquer
mudança •• ¦¦'¦ -i •. «em um
praso Ue 10 ¦!..<- •¦•'• pena d»
muitas e dc ficar caduco o
contraio. Foi -^ '•¦ ¦ que ro-
meçou a atual (da de l&O.ouo
pedidos.
USI NOVO CONTRATO
l-AUA KVITAll 0 OlIMFBt*

MENTO IM) 1'KtMEIKO
Quando eslava para ler*

minar o \¦-¦ ¦>¦¦ ¦• do ténno adi*
Uvo, movlmenlamsc prefel*
tos o vereadores para arran*
jar novo contrato, dando
aumento de tarifas e deso*
brigando a companhia dos
compromlnoi assumidos an*
terlormente cm troca, precl*
samenie, de outros aumentos
de tarifas*..

Falava-se de que o con*
trato terminara. Seria ne*

rni-rio novo com raio. En-
treiantu. o que terminava
»*ra u termo adilivo. O «on-
irato eslava em |»Nw vigor.
A eomp»nhia eslava obrigi»-

Aa » atander io4»s»»» H>-
d^s iteniro dt Ant m*. m»
n (!•!'<!• pegou í novo í«l>'
Iram foi a»*!»^" i**4* "*'
elui a historia do li-*»i «*
mjiiítt» |wr fisrali«r, qu»»
t-uniaiemos depoi», em IW
íiima reputtagem

ltl-.MV--.VIMM'"
\ CAMPANHA IH)

TIU*T*.
A «mlença *i iuu CftVftl'

conti «uumãM, fftrMÜndo o
direito d oa prejudnad'**
i «¦:.-.-. nwnobras da IJgh< en
ire wm t» outro eonlrai».
(•mre um • outro »uni«*nt<-
de larifa». veio -t»P«J_f'
a novft eampanlia da leie-
fàiiiea.

Km reiH»rtaa?rv» -lMe 'Hl'

i.ll.'«i«jiii«»f na présim» •*•
maiw, nM»*irartmea o *\w
i.i.Muia e*«rt»a#r a «ftmi»»-
nim da Ush». revelando »
imm leitnrw-í .._,__ ^_"«) 

»- 0« s**-* in*,««««-e «w

(lis*iinni«f •» ** '"g??'.---
lii ^ Com» a »*•-¦" ,p6^

íim conirôje ^ „'•**?_,. ^et «" l?«»nH» o* eiii««i «*
Mim 1*11?» wwwgSffi!
com « «bwJhIw» «w Teifi"
nlm «em &smmt «« «»"'•
*TTa Companhia Tete-
rAnlcn quer fa<er liivesll-
mentos t> *»^»<t'•, u*'fm ^T

,i,..h« I» nfthMeo e nao
com o dela O aumemo de
r ia. A k-» u»*',0»wU
taçAo.

15' ANIVERSÁRIO
DO MINISTÉRIO

DA AERONÁUTICA
No próximo dia 20 acra

comemorado o 15* an.vcrsá*
rio dc criação do Ministério
da Aeronáutica, estando pro-
granu-das várias solenidade.*;,
a serem levadas a efeito cm
todos os órg.los da Força
Aérea Brasileira.

;- TF-—-"^D J • oUI_JhL^
Ano K 

"it 
i«u do Janeiro, tè^-íctra, 17 j^^otamajk^^ 1

^J3BKW^jL«^*-^áfc: 
"-> ^BmEC^l_»_ImW¦mPÜmmmMmKjUhÁmr^ *>-4 itól- *.- "'^\ *J—F—iR—1—_WmB¦mJlM ~!_«—fc——Bp*-^ v"1^. ^-S-í -¦¦ < __P^_tv

_f? vüLWmM***

«*rj-_ssri"!rft5 saaaa S5=as »*»»¦
NA FAVELA JOAO CÂNDIDO

fl Energia Bus Moradores Impediu
Que os Barracos Fossem Destruídos
*€¦**'. _ ,. -. A.._ MS-. 1 -- a comls-çüo foi recebida pel

Solidários Com os Moradores os Op erários Prometeram Que Não Lan- *™c

cariam as Máquinas Contra as Hum ildes Residências - As Comissões
Dos Favelados

Imedia-
PROVIDÊNCIAStas foram tomadas pelos'
moradores da Favela João

OS GRILEIROS AMEAÇAM NOVOS
ASSALTOS AO MORRO DO BOREL

Os indivíduos que se di-
zem proprietários do Morro
do Borel. estão preparando
uma nova onda de terror e
perseguição contra os milha*
res de trabalhadores e fa-
milias que residem naquela
favela. Estamos informa-
dos que os grileiros entra-
.-am em contato com o ele-
mento conhecido por ./.Chi-
quinho>, responsável pelas
máquinas da Prefeitura que
ali se encontram abrindo
uma estrada, para que a
frente de uma súcia de ca-
pangas passe a intimidar e
fazer ameaças aos mora-
dores.

A nova onda de terror íoi
denunciada na reunião que
se realizou sexla-lcira última
entre os moradores do
Morro.

V__T_£"«a_fe__ «C-***- »üi?

'•jJÍ_f r / Mil«'*_Í5^/\lllr^

Siíf/â. J,k6

@fPÚ¥Ú
P o

Para protestar contra es-
sa iminente investida dos

proprietários da Seda Mo-
derna esteve ontem em nos*
sa redação o trabalhador
Joaquim Vicente da Silva.
Condenou a indiferença das
autoridades ante a sorte de
milhares dc- pessoas que há
dois anos estão sendo vi*
timas da desmedida e deso-
nesta ambição daqueles gri-
leiros.

«Desde o inicio da sua
construção, — declarou Joa-
quim da Silva, — nós, os
moradores, já vínhamos des-
confiando de que a abertura
da estrada fora solicitada
pela policia a fim de permi-
tir a subida dos seus carros.
tJostenurmuntc essa hipó-
tese foi confirmada. Náo é
recente também a descon-
fiança de quo «Chiquinho»
estana sendo pago pelos gri-
loiros para, a frente de um
bando tle desclassificados
começar u hostilizar os que
residem no morro, principal-
mente as mulheres, enquan-

to os chefes de família es*
tão trabalhando fora.

Parece que existe um pia*
no — continuou o favelado
— com a participação de

policiais e políticos mercê-
nários, para impedir que o
acordo assinado no ano pas*
sado seja executado e assim
os favelados não recebam as
novas casas a sorem cons-
truidas pela Prefeitura. In*
terêsses inconfessáveis es*
tão tentando a anulação da-

quele compromisso.
Ao mesmo tempo que faço

este potesto, que reflete o

pensamento de todos os mo-
radores, pela desconsidera-
ção com que as autoridades
tratam dos problemas de
milhares de trabalhadores
quo moram no Morro do Bo-
rei lanço, na qualidade de
um dos mais visados pelos
agentes da Borel Meuron,
um apelo à união de todos
os meus companheiros de
favela a fim de que mais
uma vez seja abortada a in-
tensão criminosa do grileiro.

Dos Mais Animados o «Grito»
Dos J-J de Sao Cristóvão
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Foi dos mais animados o
grito de carnaval do Clube
J-J de í3ão Cristóvão, reali-
zado domingo nos salões do
São Cristóvão de Futebol e
Regatas. Durante cinco ho-
ras os sócios do Clube J-J e
considerável número de con-
vldados entregaram-se à fo-
lia. Diretores do São Cristo-
vão de Futebol e Regatas

estiveram presentes à festa
e fizeram a apresentação das
candidatas ao título de rai-
nha J-J ao numeroso públí
co. Especialmente convidada
para o grito do carnaval a
crônica da IMPRENSA PO-
PULAR ostêve presente e
foi carinhosamente brindada
por diretores do Clube J-J
e do São Cristóvão.

"CARNAVAL NO MORRO" E
"CARNAVAL EM COPACABANA"

A Associação de Cronistas
Carnavaloscos levará a efei-
to, no Teatro João Caetano,
quatro monumpntais bailes,
além de duas matinées in-
fantis, durante o reinado de
S. M. Rei Momo I e único.

A decoração daquela casa
de espetáculos para os feste-
jos momescos foi entregue
ao cenógrafo M;'-rio Conde.
«Carnaval no Morro» e «Car-
naval em Copacabana» ío-

"MILIONÁRIOS
DO URUGUAI'!

O «Milionários do Uru-
guab fará realizar, este ano,
o seu 5" baile de carnaval, na
terça-feira gorda, nos salões
do Teatro João Caetano, no
horário de 14 às 19 horas
Será, por corto, mais uma
vitória da simpática agre
rniacão tijücaha, pois seus di
rigentes vêm trabalhando
ativamente para o êxito dês-
sa festa carnavalesca.

ram os motivos escolhidos
pelo o artista.

"RAINHA DO
CARNAVAL DE 56"
Às 17 horas de amanhã,

em sua sede, a Associação
de Cronistas Carnavalesco?
realizará a segunda apura
ção do movimentado pleito
que patrocina, para eleição
da «Rainha do Carnaval de
1956». Marta Ritter está 11-
derando o grupo de cândida
tas inscritas.

DA A.C.C.
Os associados da Associa

ção de Cronistas Carnavales
eus vão se reunir, hoje, en
assembléia geral extraord
nària, na &ede daquela ent
dade, na Avenida Presiden.
Vargas, 509, 22" andar, i
20,3U horas, em primeira co
vocação e às 21 horas, em i
gunda e última.

O objetivo da referida a
sembléia é focalizar assui
tos relacionados com ass.
ciados enfermos que car-
cem de assistência,

BATALHA DE
C0NFET1 NO

GREIP
A Diretoria do Grêmio Re-

creativo, Esportivo e Educa-
tivo dos Industriados da Pc-
nha (GREIP), realizará em
sua sede, no próximo sába
do, uma grande batalha de
confete em homenagem à
diretoria e corpo social do
York Esporte Clube. O ini
cio está previsto para às 22
horas.

Iniciada a Nomeação
dos Horistas Omitidos

Designada Uma Junta Médica Especial Para
Reexaminar os Inhabilitados Fisicamente —

Conquistaram Direitos Fixados em Lei
Cerca de 200 dos horistas . mes de saúde. Assim, mui-
nda não aproveitados ío-
ini, em conseqüência de sua
Loriosa campanha, enqua-

vados como extranumerá-
os desde ontem. As porta-
as do secretário de Admi-
straçâo admitindo-os como
¦rvidores públicus foram
ublicadâs no «Diário Oficial»
o ontem, seção II.

JUNTA ESPECIAL DE
SAÜDE PARA
REEXAMINAR

Acaba o sr. José Emydio
de Oliveira, titular daquela
secretaria, de designar tam-
bém uma junta médica es-
pecial para reexaminar to-
dos os inabilitados em exa-
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BANHO A FANTASIA
NÀ ILHA DO
Uma tradição do período

pré-carnavalesco é, sem du-
vida, o banho à fantasia pa
trocinado por nossos confra-
des do «Diário da Noite»,
que este ano será realizado
no último domingo de janei-
ro. A Ilha do Governador vi*

vorá horas de grande anima-
ção com a magnífica parada
carnavalesca, desfilando as
mais aplaudidas agremiações
carnavalescas, concorrendo
aos valiosos prêmios que se-
rão oferecidos aos primeiros
colocados.
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N. 70
Em todas as bancas

tos dos que foram julgados
incapazes para o exercício da
função a que têm direito de
acordo com a lei 816 pode-
rão ter reconsiderados os re-
sullados desses exames. En-
tretanto, mesmo confirmada
a inaptidão (tuberculose e
outros casos previstos pela
lei) em segundo exame, os
horistas têm garantido o di-
reilo à função logo que te-
nham a saúde recuperada.
Enquanto isso serão encami-
nhados pela Prefeitura ao
Instituto dos Industriários
para licenciamento com ven-
cimentos integrais.

SITUAÇÃO JURÍDICA
DEFINIDA

Uma das grandes conquis-
tas da campanha dirigida pe-
ia, União dos -Operários Mu-
nicipais e que agora se con-
clui com êxito (antes já ha-
viam sido aproveitados cêr-
¦a de 4.000 horistas) é a de-
finição da situação jurídica
Insses trabalhadores. Antes
¦íenhum direito tinham: esta-
.lílidade, aposentadoria, li-
r-onça, assistência social •• na-
ia. Nem mesmo salário cer-
io. Passavam meses e me-
ies sem receber um centa-
vo. Qualquer chefe de servi-
;o podia dispensp-los com a
simples afirmação de que
deles mais nãc precisava.
Agora, vitoriosos, têm uma
situação definida, com direi-
tos e deveres regulados por
lei.

Cândido para impedir que
as máquinas da Companhia
Nacional de Saneamento íós-
sem lançadas contra os seus
barracos, construídos a eus*
to de ingentes sacrifícios. A
Intenção desumana dos res-
ponsáveis por aquela emprê-
sa consvutora, Íoi vencida
pela ação pronta e eficiente
dos trabalnaUores organi-
zados.

Sexta-feira última, quando
os trabalhadores e suas lamí-
lias rcsiuenies na Favela
João Cândido percebeiam
que o reinicio das obras po-
dena sigmiicar a destruição
dos seus barracos, houve con*
vocação geral: comissões fo-
ram imediatamente consti*
tuidas para, em contato com
parlamentares, auvogados e
auioriuau-is, exigir as provi-
dèncias reclamadas pelos in*
terêsses das cinco mil pes*
soas que habitam aquele
conjunto residencial.

Um grupo íoi conduzido à
presença do almirante Lu-
ciano Alvarez de Azevedo o
ponderou àquele militar a
necessidade de ser leito o
aterro dos terrenos existen-
tes nas imediações da lave-
Ia para serem construídas,
pela Prefeitura e pela Ma-
rinha, as novas residências
para as quais se transferi-
rão os moradores.

NA CAMABA FSDEBAL
Após os entendimentos

que tiveram com o almiran-
te Alvarez de Azevedo a co-
missão de trabalhadores es*
teve na Câmara Federal. Fo-
ram atendidos pelos deputa-
dos Leônidas Cardoso, Bruz-
zi Mendonça e Rogê Ferrei-
ra. Este último parlamentar
pouco depois ocupava a tri-
buna para exigir que a Casa
tomasse providências em fa-
vor das familias ameaçadas
tle despejo. Foram enviados
telegramas ao ministro da
Marinha e ao general Lima
Brayner pelos srs. Rogê Fer-
reira e. Leônidas Cardoso,
respectivamente, fazendo sen-
lir a necessidade da paralisa-
ção das obras por tempo in-
determinado, até que os fa-
velados recebam as novas
casas.

Ainda na sexta-feira à noi-
te, os moradores realizaram
uma nova asspmbléia. Entre
as resoluções aprovadas pe-
Ia massa figura a indicação
de uma senhora no sentido
de que ontem, sábado, as
mulheres e crianças acordas-
sem cedinho e logo se dirigis-

sem para o local das obras
a íim de impedir que as es-
cavações prosseguissem. A
resistência íoi desnecessária,
porém, pois os próprio ope*
rários, encarregados das
obras já tinham deliberado,
como pobres que também o
são, nao agir contra os seus
irmãos perseguidos.

COM O MINISTRO DA
MARINHA

Ontem, uma comissão dc
trabalhadores favelados da
João Cândido voltou à cida-
de a fim de avlstar-sc com o
Ministro da Marinha. Na au-
sência do titular da Pasta,
que fora chamado ao Catete,

pelo
„ de Gabinete, que deu In-

teira razão ao punto de vista
defendido pelos moradores du
favela da Av. Brasil, decla-
rando ter conhecimento de tu-
dos os acontecimentos, comu-
meados pela Casa Multar da
Presidência *.a República e

que u comissão podia regres-
sar tranqüila para os seus la-
res pois nenhuma providência
seria lomJda que atcnto^s*.
contra a segurança dos bar-
racos du João Cândido oil cc-n*
tra os que neles residem. Aos
trabalhadores cabe manter
a vigilância necessária a dc-
fesa üe suas moradias, certos
de que a unidade para a ação
pronta c a sua arma poderosa
contra a desidia daB autorl-
dades c a voracidade dos gri-
leiros.

PURUCA- O BANDIDO
PURUCA 

está na primeira página de todos os jornais.
Chama-se Wellington Barroso Lisboa Bastos e mora

na Favela do Vintém. Piiruca matou a sangue frio e

a queima-roupa os guardas Getúlio Norberto e Godofredo

Nascimento. Ao fugir num trem, quis ainda sujar mais as

mãos de sangue, matando um desafeto que dormia num dos

bancos, mas foi impedido por um corparsa da sua gang .

Os jornais publicam-lhe a fotografia, com abundância
de detalhes, narram fatos da infância de Puruca, cujos cri-

mes já são envoltos na fumaça azul da fantasia. Os mem-
bros da "gang", que a pouco e pouco vão sendo presos, con-
tam lendas sôbre façanhas de Puruca que os jornais pu-
blicam com destaque. Dessa forma, a imprensa se encarrega
de inverter completamente sua função: dá cores de herói
àquele que é um perigo jiara quem dele se aproxima. Fosse
o crime de Puruca ainda mais brutal e o delinqüente teria
biografias escritas nos suplementos da imprensa "sadia",

apresentando-o de maneira simpática. È o exemplo ianque
que frutifica. ¦

Mas os jornais só se referem a ele como bandido desal-
mado, facínora, assassino, etc. Não contam, por exemplo, que
Puruca tem apenas 18 anos e tampouco falam de como foi
a vida do pequeno delinqüente na Favela do Vintém. Passou
pelos bancos escolares como gato por brasa? Não leve in-
fância nem recebeu carinhos, viu nos jornais o "heroísmo de
Zé da Ilha", nunca teve quem lhe dissesse quais os seus de-
ver es e quais os seus direitos? Não imporia, só importa o
sensacionalismo em torno do perigoso ussassino, "que con-
tiola bem a pistola e sabe fugir aos cercos policiais, que
soube organizar uma "gang" e que quer lavar as mãos em
sangue". E é por isso que os jornais omitem, de propósito,
que Puruca fêz o curso da malandragem, da delação, da
mentira, das depravações, dos vícios, do assassínio, da fal-
sidade e do ódio na Universidade do Crime mantida pelo
governo. È doutor em roubar e cateãrático em matar por-
que estudou a cartilha do SAM, egresso que é dessa ins-
tituição.
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Recebemos constantes recla-
mawes contra os lotações que
lazem as linhas S-l e S-2, clr-
ciliar Padre Nóbrega, Cascaclu-
ra, Madurelra, Rocha Miranda,
Colégio e lraju. O itinerário íoi
dividido em três seções. Isso
tem dado margem a protestos
dos passageiros, seguindo-se

LIXO NA CORRÊA DUTRA

ü
n.ultas vê/es sérios atritos. An-
tes «jue ocorram incidentes maia
sérios, os prejudicados fazem
um apelo ao diretor do Depar-
tamento de Transito para que
tome as medlcijis de modo a
que os motoristas cumpram o
Itinerário.

Os moradores da Rua Corrêa
Dutra reclamam contra o De-
partamento de Limpeza Urba-
na, que não apanha o lixo ali,

ESTADO LASTIMÁVEL

há mais de uma semana. Isso
provoca uma situação deplora-
vel, perigosa á saúde dos mo-
radores

fi lastimável o estado em que
se acha o Rua Teixeira Júnior.
Quando chove, a referida rua
se transforma numa lagoa, tor-
nando-se Intransitável. Através

de A CIDADE! RECLAMA, os
moradores daquele local cha-
marn a atèfiçáo do prefeito, es-
parando que este tome as medi-
das necessárias,

RUA SENADOR SALGADO FILHO
A Rua Senador Salgado Filho, i

em Olinda, conforme nos decla- |
rou uma comissão de morado- i
ros daquele local, está abando- 1
nada, sem ter sequei calçamell- ;
to. sendo uma das principais |
ruas do lotai, u comércio é In-
tenso, mas ílca prejudicado,

«SÓ A
Um fato revoltante foi o que

se verificou, anteontem, domln-
go, diante ao cinema Plaza.
Eram exatamente 14 horas e
uma fila Imensa se formava no
ponto final da linha «E. de Fer-
rÒ-Lttpá». As pessoas já esta-
vam cansadas de esperar a con-
dução debaixo do nol quente,

pois é quase impossível o traje-
lo de veículos. Quando chove,
torna-se ainda pior .Os mora-
dores, principalmente comercian-
tes, solicitam das autoridades
lot-uis atenção para com êsle
problema,
PÉ!»
quando o ônibus chegou. Os
lassageiros que estavam em seu
interior desceram e, rápidamon-
te lol fechada a porta, Impcdin-
do que o.s passageiros da fila
entrassem; O carro foi para a
garagem, üomo os demais.
Quem queria Ir á Central, teve
de Ir a ,i,i.;.


